






Direção Editorial
Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares
Autora
Prof.ª  Ma. Adília Diana de Lima
Capa
AYA Editora©
Revisão
A Autora

Executiva de Negócios
Ana Lucia Ribeiro Soares
Produção Editorial
AYA Editora©
Imagens de Capa
br.freepik.com
Área do Conhecimento
Ciências Humanas

Conselho Editorial
Prof.° Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva (UNIDAVI)
Prof.ª Dr.ª Adriana Almeida Lima (UEA)
Prof.° Dr. Aknaton Toczek Souza (UCPEL)
Prof.° Dr. Alaerte Antonio Martelli Contini (UFGD)
Prof.° Dr. Argemiro Midonês Bastos (IFAP)
Prof.° Dr. Carlos Eduardo Ferreira Costa (UNITINS)
Prof.° Dr. Carlos López Noriega (USP)
Prof.ª Dr.ª Claudia Flores Rodrigues  (PUCRS)
Prof.ª Dr.ª Daiane Maria de Genaro Chiroli (UTFPR)
Prof.ª Dr.ª Danyelle Andrade Mota (IFPI)
Prof.ª Dr.ª Déa Nunes Fernandes (IFMA)
Prof.ª Dr.ª Déborah Aparecida Souza dos Reis (UEMG)
Prof.° Dr. Denison Melo de Aguiar (UEA)
Prof.° Dr. Emerson Monteiro dos Santos (UNIFAP)
Prof.° Dr. Gilberto Zammar (UTFPR)
Prof.° Dr. Gustavo de Souza Preussler (UFGD)
Prof.ª Dr.ª Helenadja Santos Mota (IF Baiano)
Prof.ª Dr.ª Heloísa Thaís Rodrigues de Souza (UFS)
Prof.ª Dr.ª Ingridi Vargas Bortolaso (UNISC)
Prof.ª Dr.ª Jéssyka Maria Nunes Galvão (UFPE)
Prof.° Dr. João Luiz Kovaleski (UTFPR)
Prof.° Dr. João Paulo Roberti Junior (UFRR)
Prof.° Dr. José Enildo Elias Bezerra (IFCE)
Prof.° Dr. Luiz Flávio Arreguy Maia-Filho (UFRPE)
Prof.ª Dr.ª Maralice Cunha Verciano (CEDEUAM-Unisalento -Lec-
ce - Itália)
Prof.ª Dr.ª Marcia Cristina Nery da Fonseca Rocha Medina (UEA)



Prof.ª Dr.ª Maria Gardênia Sousa Batista (UESPI)
Prof.° Dr. Myller Augusto Santos Gomes (UTFPR)
Prof.° Dr. Pedro Fauth Manhães Miranda (UEPG)
Prof.° Dr. Rafael da Silva Fernandes (UFRA)
Prof.° Dr. Raimundo Santos de Castro (IFMA)
Prof.ª Dr.ª Regina Negri Pagani (UTFPR)
Prof.° Dr. Ricardo dos Santos Pereira (IFAC)
Prof.° Dr. Rômulo Damasclin Chaves dos Santos (ITA)
Prof.ª Dr.ª Silvia Gaia (UTFPR)
Prof.ª Dr.ª Tânia do Carmo (UFPR)
Prof.° Dr. Ygor Felipe Távora da Silva (UEA)

Conselho Científico
Prof.° Me. Abraão Lucas Ferreira Guimarães (CIESA)
Prof.ª Dr.ª Andreia Antunes da Luz (UniCesumar)
Prof.° Dr. Clécio Danilo Dias da Silva (UFRGS)
Prof.ª Ma. Denise Pereira (FASU)
Prof.° Dr. Diogo Luiz Cordeiro Rodrigues (UFPR)
Prof.° Me. Ednan Galvão Santos (IF Baiano)
Prof.ª Dr.ª Eliana Leal Ferreira Hellvig (UFPR)
Prof.° Dr. Fabio José Antonio da Silva (HONPAR)
Prof.° Dr. Gilberto Sousa Silva (FAESF)
Prof.ª Ma. Jaqueline Fonseca Rodrigues (FASF)
Prof.ª Dr.ª Karen Fernanda Bortoloti (UFPR)
Prof.ª Dr.ª Leozenir Mendes Betim (FASF)
Prof.ª Dr.ª Lucimara Glap (FCSA)
Prof.ª Dr.ª Maria Auxiliadora de Souza Ruiz (UNIDA)
Prof.° Dr. Milson dos Santos Barbosa (UniOPET)
Prof.ª Dr.ª Pauline Balabuch (FASF)
Prof.ª Dr.ª Rosângela de França Bail (CESCAGE)
Prof.° Dr. Rudy de Barros Ahrens (FASF)
Prof.° Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares (UFPI)
Prof.ª Dr.ª Silvia Aparecida Medeiros Rodrigues (FASF)
Prof.ª Dr.ª Sueli de Fátima de Oliveira Miranda Santos (UTFPR)
Prof.ª Dr.ª Tássia Patricia Silva do Nascimento (UEA)
Prof.ª Dr.ª Thaisa Rodrigues (IFSC)



© 2025 - AYA Editora. O conteúdo deste livro foi enviado pela autora 
para publicação em acesso aberto, sob os termos da Licença Creative 
Commons 4.0 Internacional (CC BY 4.0). Esta obra, incluindo textos, 
imagens, análises e opiniões nela contidas, é resultado da criação 
intelectual exclusiva da autora, que assume total responsabilidade 
pelo conteúdo apresentado. As interpretações e os posicionamentos 
expressos neste livro representam exclusivamente as opiniões da 
autora, não refletindo, necessariamente, a visão da editora, de seus 
conselhos editoriais ou de instituições citadas. A AYA Editora atuou 
de forma estritamente técnica, prestando serviços de diagramação, 
produção e registro, sem interferência editorial sobre o conteúdo. Esta 
publicação é fruto de pesquisa e reflexão acadêmica, elaborada com 
base em fontes históricas, dados públicos e liberdade de expressão 
intelectual, garantida pela Constituição Federal (art. 5º, incisos IV, IX e 
XIV). Personagens históricos, autoridades, entidades e figuras públicas 
eventualmente mencionados são citados com base em registros 
oficiais e noticiosos, sem intenção de ofensa, injúria ou difamação. 
Reforça-se que quaisquer dúvidas, críticas ou questionamentos 
decorrentes do conteúdo devem ser encaminhados exclusivamente 
à autora da obra.

International Scientific Journals Publicações de 
Periódicos e Editora LTDA 
AYA Editora© 
CNPJ: 		  36.140.631/0001-53 
Fone: 	 	 +55 42 3086-3131
WhatsApp: 	 +55 42 99906-0630 
E-mail: 		 contato@ayaeditora.com.br 
Site: 		  https://ayaeditora.com.br 
Endereço: 	 Rua João Rabello Coutinho, 557 
		  Ponta Grossa - Paraná - Brasil 
		  84.071-150

L7324     Lima, Adília Diana de

              Os desafios da educação com o uso da mediação tecnológica no 
ensino médio presencial mediado por tecnologias no município de Apuí-AM 
[recurso eletrônico]. / Adília Diana de Lima. -- Ponta Grossa: Aya, 2025. 120 p. 

  	      Inclui biografia
	      Inclui índice
	      Formato: PDF
	      Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader
	      Modo de acesso: World Wide Web
               ISBN: 978-65-5379-898-4
               DOI: 10.47573/aya.5379.1.430

              1. Educação.  2. Ensino médio.  3. Educação - Efeito das inovações 
tecnológicas.  4.Tecnologia educacional.  I.  Título

CDD: 370.7

Ficha catalográfica elaborada pela bibliotecária Bruna Cristina Bonini - CRB 9/1347



“Por vezes sentimos que aquilo que 
fazemos não é senão uma gota de água no 
mar. Mas o mar seria menor se lhe faltasse 

uma gota”. (Madre Teresa de Calcuta)
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APRESENTAÇÃO
Este estudo aborda “Os desafios da Educação com o uso da mediação 

tecnológica no Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia” no muni-
cípio de Apuí, no interior do estado do Amazonas. Esta pesquisa teve como 
objetivo principal analisar os desafios da educação com o uso da mediação 
tecnológica no Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia no municí-
pio de Apuí, no Amazonas.

A pesquisa teve o propósito de verificar quais os desafios enfrentados 
pelos alunos e pelos professores presenciais diante da modalidade de ensino 
por mediação tecnológica, criada pelo Governo do Estado do Amazonas e 
considerada pioneira no Brasil. Foi composta por uma amostra não probabi-
lística de 30 alunos do Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia, um 
gestor e sete professores presenciais.

A educação por mediação tecnológica proporciona aos jovens das co-
munidades rurais do município de Apuí-AM o direito de concluírem os seus 
estudos dentro de suas próprias comunidades, sem precisar se deslocarem 
para outros municípios.

Os dados também demonstraram que os serviços básicos para a ma-
nutenção deste ensino, como o acesso à internet na escola, a presença de 
profissionais para a limpeza e o preparo da merenda escolar dos alunos, pre-
cisam ser melhorados. As condições de abandono das estradas na área rural, 
que dão acesso às escolas, também necessitam de atenção, visto que tor-
nam as condições de locomoção dos alunos e professores bastante difíceis.

Por fim, este estudo demonstrou que as aulas transmitidas via IPTV 
são difíceis de serem compreendidas em decorrência da falta de um profes-
sor presencial com formação na área específica, para fornecer orientações. 
Conclui-se que este estudo traz contribuições relevantes para futuros estu-
dos sobre o uso da mediação tecnológica, não somente no Amazonas, mas 
em outras regiões do país que tanto sofrem com a desigualdade de acesso à 
escola para a conclusão do Ensino Médio.

Boa leitura!
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CAPÍTULO I - MARCO 
INTRODUTÓRIO

Introdução
O presente trabalho tem como tema central: Os desafios da Educação 

com o uso da mediação tecnológica no Ensino Médio Presencial Mediado por 
Tecnologia em Apuí – Amazonas. O interesse pela temática surgiu através 
de inquietações durante o trabalho docente realizado na escola central Maria 
Curtarelli Lira em Apuí.

O objeto de estudo deste trabalho é o ensino médio presencial media-
do por tecnologia, oferecido pelo governo do Estado do Amazonas através da 
Secretaria de Educação, por meio do centro de mídias, aos alunos do ensino 
médio da zona rural, através do termo de cooperação técnica, no qual o muni-
cípio fornece o prédio para o funcionamento destas turmas, nas comunidades 
do município de Apuí. E como esta modalidade de ensino tem contribuído 
com o aprendizado dos alunos.

A ênfase deste estudo está na análise dos pontos positivos e negativos 
que essa modalidade de ensino oferece aos alunos e professores do ensino 
médio presencial mediado por tecnologia no município de Apuí. Como pro-
blema de pesquisa definiu-se como problema as dificuldades enfrentadas por 
professores e alunos durante as aulas transmitidas por IPTV.

Com a finalidade de expandir as discussões sobre os desafios da 
educação enfrentado pelos povos amazônicos que residem no interior do 
Amazonas, buscou-se analisar através desta pesquisa de que forma Ensino 
Médio Presencial Mediado por Tecnologia é ministrado para os alunos, como 
a apresentação das aulas são pensadas e qual o papel de cada sujeito dentro 
deste processo.

Como forma de entender como essa modalidade de ensino foi criada 
através dos meios legais, buscou-se analisar a legislação educacional, assim 
como as normas da educação brasileira e do Amazonas que subsidiaram a 
criação do ensino mediado por tecnologia para os municípios do interior.
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O projeto de pesquisa foi elaborado através da pergunta central: Quais 
os desafios da educação com o uso da mediação tecnológica no Ensino Mé-
dio Presencial Mediado por Tecnologia no município de Apuí, no Amazonas?

As perguntas específicas que nortearam esse estudo foram: Quais são 
os desafios enfrentados pelos docentes presenciais com o uso das tecnolo-
gias na mediação do Ensino dos alunos do ensino médio presencial mediado 
por tecnologias em Apuí-AM?

Quais são os desafios enfrentados pelos alunos do ensino médio pre-
sencial mediado por tecnologias com o uso da mediação tecnológica no ensi-
no aprendizagem, no município de Apuí- AM?

Qual a relevância para a vida acadêmica dos alunos, a modalidade 
de ensino utilizada no ensino médio presencial mediado por tecnologias no 
município de Apuí- AM?

Tendo como objetivo Geral: Analisar os desafios da educação com o 
uso da mediação tecnológica no Ensino Médio Presencial Mediado por tec-
nologia no município de Apuí, Amazonas.

Os objetivos específicos foram: Identificar os desafios enfrentados pe-
los docentes presenciais com o uso das tecnologias na mediação no Ensino 
dos alunos do ensino médio presencial mediado por tecnologias em Apuí; 
Explicitar os desafios enfrentados pelos alunos do ensino médio presencial 
mediado por tecnologias com o uso da mediação tecnológica no Ensino-
-Aprendizagem no município de Apuí- AM; Precisar a relevância para a vida 
acadêmica dos alunos, a modalidade de ensino utilizada no ensino médio 
presencial mediado por tecnologias no município de Apuí- AM.

No tocante à justificativa, o desafio de educar na contemporaneidade 
nos motivou a pesquisar sobre o Ensino Médio Presencial da mediado por 
tecnológica na educação de alunos do Ensino Médio residentes na àrea rural 
do município de Apuí e os desafios enfrentados por professores presencias 
e alunos dessa localidade durante as aulas ministradas pelos professores 
ministrantes.

Ao pensarmos em educação pública brasileira sabemos que sua im-
plementação no país teve como função alfabetizar os filhos dos europeus que 
chegaram ao Brasil lá pelo ano de 1500, esteve diretamente ligada ao desen-
volvimento econômico do país. A questão fundiária só serviu para garantir a 
exclusão dos povos do campo, dando a elite agrária o domínio sobre a terra 
e sobre a força de trabalho. Batista (2007), salienta que o país vivenciou 
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um verdadeiro dualismo econômico. “As regiões desenvolvidas alcançaram 
o estágio capitalista, vivendo a parte subdesenvolvida no círculo vicioso da 
pobreza [...]” (Batista, 2007, p.119).

No Amazonas, com a implementação da Zona Franca de Manaus em 
1967, a cidade mudou radicalmente com o deslocamento da população inte-
riorana para a capital Amazonense. Muitas famílias saíram em busca de me-
lhor condição de vida, já que o interior do estado se encontrava no mais com-
pleto abandono por parte do poder público. Diante de tantas negligências, 
a educação pública foi uma das mais afetadas e durante muitas décadas o 
povo do interior ficou sofrendo com as consequências decorrente da pouca 
instrução e alto índice de analfabetismo.

O avanço tecnológico tem proporcionado uma educação mais acessí-
vel às comunidades mais afastadas das grandes metrópoles e o ensino me-
diado por tecnologia foi criado com a proposta de proporcionar a inclusão de 
muitos alunos residentes em área rural que não tinham acesso à educação 
pública.

A pesquisa se justifica também por sua relevância social junto aos 
debates sobre a educação pública no interior do Amazonas, assim como, 
promover uma reflexão junto aos sujeitos envolvidos como professores (pa-
lestrante e de sala de aula), alunos e demais profissionais. O estudo visa 
contribuir com os debates sobre a educação no interior do Amazonas e princi-
palmente às comunidades rurais que dependem dessa modalidade de ensino 
para que seus filhos concluam o ensino médio e possam vislumbrar melhores 
qualidade de vida junto ao mercado de trabalho. No que se refere às con-
tribuições da pesquisa para o meio acadêmico este estudo visa possibilitar 
reflexões e contribuir para futuras pesquisas sobre a temática em questão. 
Metodologicamente, esta pesquisa se classifica como pesquisa qualitativa 
que segundo estudos de Triviños (2010, p.120) “muitas informações sobre a 
vida dos povos não podem ser quantificadas”. Como lócus de estudo esco-
lhemos a Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira do município de 
Apuí que é responsável pelo Ensino Médio por mediação tecnológica. Quanto 
aos sujeitos participantes da pesquisa foram alunos do Ensino Médio por me-
diação tecnológica, professores e gestor. A coleta de dados se deu através 
de entrevista semiestruturada com perguntas abertas e fechadas a todos os 
sujeitos participantes da pesquisa. A análise e interpretação dos dados foram 
feitos através do aporte teórico composto por literaturas como livros, artigos 
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científicos, teses e dissertações, assim como consultas em normas e leis e 
documentos da escola que também serviram de pesquisa documental.

O estudo encontra-se estruturado da seguinte forma, assim descritos:

No Capítulo I – Marco Introdutório com o tema de pesquisa, o problema 
de investigação, as perguntas que nortearam a pesquisa, os objetivos, justifi-
cativa, por fim, as limitações da pesquisa.

No Capítulo II – Marco Teórico buscou apresentar a bibliografia básica 
resultado de nossa revisão de literatura realizada durante todo o processo de 
pesquisa.

No Capítulo III - Com o marco metodológico que aborda todo o deli-
neamento da pesquisa como o contexto da investigação onde se descreveu 
o lócus da pesquisa, o enfoque da investigação, a abordagem metodológica, 
o alcance da pesquisa. Na população e amostra buscou-se descrever sobre 
os sujeitos da pesquisa e na técnica e instrumento de coleta de dados apre-
sentou-se os instrumentais utilizados na coleta de dados. Por fim, a técnica 
de coleta de dados.

Marco Analítico IV - Traz apresentação e análise dos dados coletados 
através de gráficos e discussão teórica para a melhor compreensão.

Por fim, nas considerações finais buscou-se trazer uma reflexão sobre 
a educação por mediação tecnológica oferecida aos alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnologia no município de Apuí, Amazonas.

Abordagem do Problema
A sociedade tem passado pelo constante processo de globalização, 

principalmente a população mais jovem. Neste sentido, tem-se percebido 
a necessidade de nos aprofundarmos os conhecimentos sobre a inserção 
das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no processo de ensino- 
aprendizagem. A educação contemporânea tem exigido, cada vez mais, utili-
zar métodos de ensino que seja capaz de ensinar os alunos da nova geração 
os conteúdos didáticos através das ferramentas tecnológicas.

No Brasil, a mediação tecnológica é amparada pela lei nº 13.140/2015, 
também conhecida como Lei de mediação. Essa Lei dispõe sobre a media-
ção como um método de solução de conflitos e estabelece normas para a 
atuação dos mediadores.
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A mediação tecnológica, em específico, é regulamentada pela lei nº 
125/2010 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que instituiu a Política Ju-
diciária Nacional de tratamento adequado dos conflitos de interesses no âm-
bito do Poder Judiciário.

No estado do Amazonas, a mediação tecnológica é amparada pela Lei 
nº 4.953/2018, que dispõe sobre a Política Estadual de Mediação de Conflitos 
e institui o Sistema Estadual de Mediação e Conciliação (SEMEC-AM). O SE-
MEC-AM é responsável por coordenar e gerenciar as atividades de mediação 
e conciliação em todo o estado, promovendo a capacitação de mediadores e 
a disseminação da cultura de pacificação social. Além disso, o sistema tam-
bém é responsável por manter um cadastro de mediadores e conciliadores 
aptos a atuar nos processos de mediação e conciliação. No estado do ama-
zonas, o uso da mediação tecnológica para a educação é amparado pela Lei 
nº 5.273/2021, que instituiu o Programa de Mediação Tecnológica na Rede 
Pública de Ensino do Estado do Amazonas.

O uso da mediação tecnológica na educação pode oferecer muitos 
benefícios, como maior engajamento do aluno, maior flexibilidade na apren-
dizagem, personalização do processo de ensino, acesso a uma variedade de 
recursos educacionais e melhores oportunidades para o desenvolvimento de 
habilidades digitais. Não temos como negar que o uso das TIC’s em sala de 
aula enquanto.

Pois de acordo com Kenski (2007, p.46), “Não há dúvida de que as no-
vas tecnologias de comunicação e informação trouxeram mudanças conside-
ráveis e positivas para a educação”. Contudo, faz-se importante refletir como 
o uso dessa mediação tecnológica vem sendo aplicada junto aos alunos da 
área urbana e rural de Apuí, e de que forma esses alunos estão respondendo, 
em sentido de aprendizagem, a esse novo método de ensino.

O centro de mídias de Educação do Amazonas fica localizado no mu-
nicípio de Manaus, de onde são transmitido as aulas para os demais polos. A 
Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira a Escola Matriz responsável 
pelo ensino médio presencial mediado por tecnologia no município de Apuí, 
onde as aulas acontecem na área rural, nas escolas anexas. As aulas são 
passadas ao vivo via satélite com o apoio de um professor presencial que 
desempenha o papel de tutor e mediador, em sala de aula que é responsável 
em ligar os equipamentos, organizar a turma e tirar pequenas dúvidas.
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Um dos principais problemas atualmente é que o professor presen-
cial, na grande maioria deles, por não possuírem uma formação específica 
em determinada disciplina, acabam por não poder ajudar os alunos em suas 
dúvidas mais direcionada. No caso da disciplina de Matemática o professor 
de Português, História e/ou de qualquer outra disciplina de humanas sente 
dificuldades em orientar os alunos.

Durante as transmissões das aulas através do ITPV para os 62 muni-
cípios do nosso estado, o papel do professor presencial é fundamental para 
estabelecer regras capaz de garantir o aprendizado dos alunos e conduzir a 
aula para que haja uma compreensão melhor por parte dos alunos.

Entender como esse processo entre uso de mediação tecnológica, alu-
no e professor se desenvolve são questões norteadoras de nossa pesquisa, 
visto que, nenhuma tecnologia será eficiente se o acesso a ela não acon-
tecer de forma igualitária, visto que, não haverá um retorno satisfatório aos 
professores e equipe pedagógica caso os alunos não consigam atender as 
demandas e exigências que as atividades exigem.

Pergunta de Investigação

Pergunta geral
•	 Quais os desafios da educação com o uso da mediação tecnológi-

ca no Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia no municí-
pio de Apuí, no Amazonas?

Perguntas específicas
•	 Quais são os desafios enfrentados pelos docentes presenciais 

com o uso das tecnologias na mediação do Ensino dos alunos do 
ensino médio presencial mediado por tecnologias em Apuí-AM?

•	 Quais são os desafios enfrentados pelos alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnologias com o uso da mediação tecno-
lógica na aprendizagem, no município de Apuí- AM?

•	 Qual a relevância para a vida acadêmica dos alunos, a modalidade 
de ensino do ensino médio presencial mediado por tecnologias no 
município de Apuí- AM?
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Objetivos

Objetivo geral
Analisar os desafios da educação com o uso da mediação tecnológica 

no Ensino Médio Presencial Mediado por tecnologia no município de Apuí, 
Amazonas.

Objetivos específicos
•	 Identificar os desafios enfrentados pelos docentes presenciais com 

o uso das tecnologias na mediação do Ensino dos alunos do ensi-
no médio presencial mediado por tecnologias em Apuí;

•	 Explicitar os desafios enfrentados pelos alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnologias com o uso da mediação tecno-
lógica na aprendizagem no município de Apuí- AM;

•	 Precisar a importância para a vida acadêmica dos alunos a moda-
lidade de ensino do ensino médio presencial mediado por tecnolo-
gias no município de Apuí-AM.

Justificativa
Esta pesquisa justifica-se por entendermos que ainda que haja reco-

nhecimento da relevância do uso da mediação tecnológica no Ensino Médio 
Mediado por Tecnologia na educação, dada as circunstâncias da era digital 
no mundo contemporâneo, ainda se faz necessário a presença do professor 
não somente como um intermediador, mas capaz de poder orientar os alunos 
durante o fazer de suas atividades.

Esse desafio de educar na contemporaneidade nos motivou a pesqui-
sar sobre o Ensino Médio Presencial Mediado por tecnológica na educação 
de alunos do ensino médio na zona rural do município de Apuí, pelos desafios 
enfrentados por professores presenciais e alunos dessa localidade durante 
as aulas.

Rezende (2002) defende que se faz importante questionar a postura 
tradicional do professor enquanto detentor do conhecimento do qual caminha 
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em total descompasso com as tendências atuais de incorporação das novas 
tecnologias da informação e comunicação na educação. Contudo, a autora 
também explicita que os usos das tecnologias de forma isolada podem não 
trazer benefícios para o processo de ensino e aprendizagem.

Para Ramos (2012) é importante que o professor busque ampliar o seu 
leque de conhecimentos para que possa orientar os seus alunos a pesquisa-
rem os conteúdos passados em sala durante as aulas online. Ocorre que em 
Apuí esse é um dos obstáculos, visto que, o professor das aulas por uso de 
mediação tecnológica, basicamente não intervém nas aulas que é toda minis-
trada por professores em Manaus através do centro de mídias do Amazonas.

Pensando em compreender como é possível melhorar o processo de 
ensino e aprendizagem em Apuí na educação por uso da mediação tecnoló-
gica é que este estudo se propõe a pesquisar quais os desafios da educa-
ção com o uso da mediação tecnológica junto aos alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnologia na zona rural do município de Apuí, no 
Amazonas.

Limitações da Pesquisa
A abordagem sobre a educação pública voltada para as comunidades 

rurais, no contexto amazônico, em si, já é uma grande limitação para quem 
se propõe investigar sobre a temática. Apuí é um município que se encontra 
localizado no interior do estado do Amazonas, Região Norte do país.

De acordo com estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) sua população em 2021 era de 22.739 habitantes. Devido sua 
vasta extensão florestal, seu potencial produtivo anual de mais de 8 mil sacas 
de café e de um rebanho bovino que ultrapassa 150 mil cabeças de gado. 
O município de Apuí lidera o ranking das cidades dos Amazonas que mais 
apresenta foco de queimadas. O trabalho é basicamente agropecuário onde 
conta com uma mão de obra especializada dos colonos oriundos de todos os 
cantos do Brasil que colonizaram essa região nos anos 80.



21

CAPÍTULO II - MARCO 
TEÓRICO

Apresentação da Bibliografia Básica
A introdução das tecnologias na educação ao longo das últimas déca-

das tem contribuído com uma mudança significativa no processo de ensino 
e aprendizagem. Contudo, é sabido que toda mudança traz discussões po-
larizadas, principalmente quando estamos a tratar de educação brasileira, e 
especificamente em comunidades rurais. A realidade nessas localidades é 
muito diferente e complexa com relação a realidade vivenciada por comuni-
dades localizadas no meio urbano. Em se tratando de sociedade amazônica, 
é possível afirmar que a diversidade é ainda muito maior, levando em consi-
deração a realidade social e econômica de cada comunidade. A criação de 
políticas públicas nem sempre atende a realidade dos povos localizados em 
áreas onde o acesso é muito mais limitado por conta do espaço geográfico.

De acordo com Santos (2003), o território do dinheiro e da fragmenta-
ção é um espaço escolhido para reprodução capitalista. Todas as mudanças 
são feitas para o bem do capitalismo e é a área que vai determinar o território 
que irá se beneficiar com saúde, educação, meio de transportes, assistência 
social, trabalho e renda, quanto as áreas mais afastadas das grandes indús-
trias ficarão esquecidas, se deteriorando em decorrência do abandono por 
parte do poder público e do capital.

Os governos pelos quais passamos, ao longo das décadas, buscaram 
criar políticas públicas que pudessem oferecer o mínimo de dignidade ao 
povo interiorano do Amazonas, que politicamente, poucas vezes eram con-
siderados prioridades na agenda dos governantes fora dos períodos de elei-
ção.

Com relação a educação, o interior do Amazonas convive com uma 
história de abandono social, e a pouco tempo, mais precisamente há 16 anos, 
alunos de vários municípios puderam voltar aos estudos com a chegada da 
educação por mediação tecnológica.

Através das experiencias vivenciadas enquanto parte do corpo docen-
te do município de Apuí, esta pesquisa tem como objetivo geral: Analisar os 
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desafios da educação com o uso da mediação tecnológica junto aos alunos 
do Ensino Médio Mediado por Tecnologias no município de Apuí, Amazonas. 
Essa proposta nos fez pensar nos seguintes objetivos: Identificar os desa-
fios enfrentados pelos docentes presenciais com o uso das tecnologias na 
mediação do ensino dos alunos do ensino médio presencial mediado por 
tecnologias em Apuí; explicitar os desafios enfrentados pelos alunos do en-
sino médio presencial mediado por tecnologias com o uso da mediação tec-
nológica na aprendizagem no município de Apuí- AM; Precisar a importância 
para a vida acadêmica dos alunos a modalidade de ensino do ensino médio 
presencial mediado por tecnologias no município de Apuí-AM.

Para atender os nossos objetivos propostos escolhemos por apresen-
tar o referencial teórico das seguintes categorias de análises abaixo descritas.

O uso das Ferramentas Tecnológicas 
na Educação

A introdução do PC (Computador Pessoal) em 1981 pela IBM, certa-
mente veio revolucionar o campo da indústria tecnológica (Castells, 1999). 
Atualmente, essa ferramenta tecnológica está presente em todos os setores 
da economia brasileira. O uso do computador se tornou uma verdadeira ne-
cessidade tanto para uso pessoal quanto para o trabalho. Estar inserido no 
mundo virtual faz parte da rotina do trabalhador e de estudante que neces-
sitam utilizar as ferramentas tecnológicas para manterem-se conectados ao 
mundo.

O computador enquanto ferramenta foi inicialmente criado para execu-
tar as funções de operações de cálculo, de organização e de armazenamento 
de dados e à medida que o público não especializado na linguagem da in-
formática foi se familiarizando com a novidade, recriam novos computadores 
de acordo com as necessidades particulares desse público doméstico. Na 
educação são criados programas específicos voltados para atender as ne-
cessidades de cada grupo em específico, a exemplo de alunos da educação 
especial e de educação por mediação tecnológica.

Na educação, essas ferramentas têm contribuído muito para com o 
processo de ensino e aprendizagem quando usadas para otimizar o trabalho 
do professor e possibilitar um melhor aprendizado dos alunos. Pois o pro-
fessor pode contar com mais recursos tecnológicos para elaborar as suas 
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aulas, criar materiais didáticos próprios, e assim, facilitar a compreensão do 
conteúdo por parte dos alunos. Em sala de aula, os alunos se tornam mais 
interativos, o espaço mais agradável e propício ao aprendizado e, tudo isso, 
contribui também para o aumento do desempenho escolar. Contudo, sabe-se 
que o Brasil ainda não conseguiu incluir uma parte significativa da população 
nessa era digital, apesar da criação de programas e diversos projetos sociais 
tanto de origem pública quanto privado. As novas tecnologias chegaram as 
escolas sem que houvesse uma preocupação com a realidade social dos 
alunos e professores da rede pública que, na maioria das vezes, residem em 
locais sem a menor condição de dignidade humana, muitos não possuem 
um celular com acesso à internet, quando possuem, a internet não é de boa 
qualidade, a exemplo em área rural.

Tudo isso, são experiências vivenciadas por alunos e professores de 
escolas públicas localizadas em Apuí no Amazonas. Porém, sabemos que 
esses desafios não são recentes, pelo contrário, é uma realidade antiga, mas 
que muitas vezes, os problemas sociais têm sido negligenciados em prol da 
expansão tecnológica. Porém, como fugir desse universo tomado pela tecno-
logia digital se há décadas elas dominam todas as áreas sejam na indústria 
ou no comércio e no entretenimento e aprendizagem?

A década de 1960 ficou marcada com o surgimento da tecnologia digi-
tal através de fusões referentes à informática e às telecomunicações e isso 
veio contribuir com a expansão da indústria e do comércio. As novas tecno-
logias geralmente contêm em si tecnologias anteriores, e ao longo do tempo, 
o homem passou a criar e recriar tecnologias capaz de atender diferentes 
públicos e necessidades infinitas.

As mídias digitais atuam de duas maneiras: ou prolongando e 
multiplicando a capacidade das mídias tradicionais (como sa-
télites, cabos, fibras óticas); ou criando tecnologias na maioria 
das vezes híbridas (computadores, Minitel, celulares, pagers, TV 
digital, etc) (Reis, 2003, p. 12).

Alguns estudos sobre a motivação do homem em criar e recriar no-
vas tecnologias apontam que essa necessidade parte também do desejo de 
registrar momentos, já usado no texto escrito e na fotografia. Na atualidade 
a interatividade tem sido uma motivação maior para que novas ferramentas 
tecnológicas sejam criadas. Hoje é possível se conectar com o mundo, ob-
ter e passar informações, a exemplo da educação na modalidade em EaD, 
presente em praticamente todos os cursos da área tecnológica e de nível 
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superior. Essa modalidade ganhou força no Brasil na década de 1990, quan-
do as Instituições de Ensino Superior (IES), passaram a oferecer cursos à 
distância. Porém, o curso em EAD é bem mais antigo:

A EaD é uma metodologia de ensino em que o aluno e professor 
se encontram distantes um do outro; do ponto de vista histórico, 
tem seus registros de existência no mundo muito antigo, advin-
dos das Revoluções Industriais e burguesas ocorridas no século 
XVIII, de sorte que as sociedades decorrentes do modo de pro-
dução capitalista passaram a exigir a qualificação da mão de 
obra para que pudessem atingir os patamares de crescimento 
econômico. Os primeiros indícios de utilização da Educação a 
Distância remontam ao século XVIII, quando um curso por cor-
respondência foi oferecido por uma instituição de Boston (EUA). 
A partir de então, é possível estabelecer uma cronologia da evo-
lução da EaD (Oliveira et al., 2019, p.10).

No Brasil o ensino EaD ganhou reconhecimento e credibilidade na dé-
cada de 1990, mais especificamente em 1996, com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB). Com o objetivo de atingir um público em 
específico, a LDB trouxe métodos de ensino para facilitar a formação através 
de aulas não presenciais. O Art.205 da Constituição Federal preceitua que “

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Bra-
sil,1988, p.123).

A modalidade de ensino em EaD, se expandiu concomitantemente 
com a evolução dos meios de comunicação e das tecnologias da educação 
com acesso à internet, que passou a oferecer maior flexibilidade de horário, 
possibilidade de o aluno estudar em casa, possibilitando também a conclusão 
dos estudos para aqueles que trabalham fora. Dentro das literaturas especia-
lizadas encontramos diversos conceitos sobre ensino EaD. Vejamos:

A expressão “educação a distância” cobre as distintas formas de 
estudo em todos os níveis que não se encontram sob a contínua 
e imediata supervisão dos tutores, presentes com seus alunos 
na sala de aula, mas não obstante, se beneficiam do planeja-
mento, orientação e acompanhamento de uma organização tu-
torial (Holmberg, 1985 apud Mugnol, 2009, p. 343).
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Educação a distância para Bastos, Cardoso e Sabatinni (2000 apud 
Hermida e Bonfim, 2006, p. 168), é “qualquer forma de educação em que 
o professor se encontra distante do aluno”. Já no conceito de Moran (2002, 
p.1), é:

Ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão nor-
malmente juntos, fisicamente, mas podem estar conectados, in-
terligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, como 
a internet. Mas também podem ser utilizados o correio, o rádio, 
a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o faz, e tecnologias 
semelhantes.

A modalidade de ensino a distância requer planejamento e domínio 
das técnicas, como uso das ferramentas tecnológicas. Como bem conceitua 
Moore e Kearsley (2008, p.2):

Educação a distância é o aprendizado planejado que ocorre nor-
malmente em um lugar diferente do local do ensino, exigindo 
técnicas especiais de criação do curso e de instituição, comuni-
cação por meios de várias tecnologias e disposições organiza-
cionais e administrativas especiais.

O ensino em EaD ou por mediação tecnológica requer toda uma prepa-
ração antes, tanto das ferramentas tecnológicas que serão utilizadas, quanto 
do material pedagógico a ser trabalhado com os alunos. O método de ensino 
exige a elaboração de material específico, com conteúdo menos densos, po-
rém mais explicativos. Precisa-se pensar não somente no conteúdo progra-
mático das aulas, mas o ambiente físico quando parte dessas aulas forem 
oferecidas de forma semipresencial.

No Brasil, a educação à distância ficou por muito tempo restrita a inicia-
tiva de educação supletiva e/ou de educação básica e formação profissional. 
Os cursos eram feitos por correspondência do qual contavam com o apoio 
do rádio e televisão. Somente na década de 1990 que surge os cursos de 
formação continuada para atender os professores da rede pública de ensino.

O uso de tecnologias nunca foi tão necessário e evidente quanto na 
atualidade após chegada da pandemia covid19. A comunicação entre as pes-
soas só foi possível com ajuda desses instrumentos tecnológicos, inclusive 
nas áreas comerciais, judicial e na própria área da educação.

Diante desse cenário, a educação brasileira passou por grandes re-
formulações onde o uso das Ti’cs se tornou necessário para que alunos e 
professores mantivessem contato uns com os outros e os conteúdos fossem 
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passados mesmo estando eles separados. Segundo Kenski (2013) existem 
tecnologias que vão além dos equipamentos, como as tecnologias da infor-
mação e da comunicação que propiciam o acesso à informação e à comuni-
cação por meio de seus suportes, tais como rádio, tablete, celulares e outros 
que se tornaram os mais usados.

Conforme análises de Kenski (2007, p. 15), “as tecnologias são tão 
antigas quanto a espécie humana. Na verdade, foi a engenhosidade huma-
na, em todos os tempos, que deu origem as mais diferenciadas tecnologias”. 
Mesmo que necessária, a tecnologia não pode substituir completamente a 
presença do professor, a tecnologia é um suporte considerado necessário 
na atualidade, mas não capaz de substituir a presença humana em sala de 
aula. A exemplo do EaD que foi muito questionado e combatido algumas dé-
cadas atrás por trazer uma proposta onde o professor não mais ocuparia o 
seu espaço em sala de aula, no entanto, ainda é presente a figura do mestre 
durante a apresentação das aulas mesmo que de forma online.

Os cursos de formação continuada para professores e profissionais da 
área da educação passaram a ser comumente ofertados pela rede pública de 
ensino como forma de capacitar os docentes.

Quando mencionamos ensino a distância, por exemplo, por muito tem-
po se pensou que essa modalidade de ensino não oferecia credibilidade. Que 
os professores não possuíam qualificação adequada e, por isso, por décadas 
se viveu em um momento de puro preconceito com aqueles que obtinham 
sua formação por educação a distância.

Contudo, de acordo com o que preconiza o Decreto nº 5.622/05, no 
§ 8º do Art.12, Kenski (2013, p.112) explica que “apresentar corpo docente 
com as qualidades exigidas na legislação em vigor, e preferencialmente, com 
formação para o trabalho com formação para o trabalho com educação a 
distância”.

Não é só com o Ensino a Distância que é possível fazer uso das ferra-
mentas tecnológicas, pelo contrário, atualmente existem jogos e programas 
com atividades no computador e até pelo próprio celular que podem ser tra-
balhadas em sala de aula. As atividades lúdicas, por exemplo, têm recebido 
grande aceitação por parte dos alunos, principalmente daqueles com dificul-
dades de aprendizagem.

A educação por meio do uso de tecnologias requer profissional docen-
te qualificado para atuar nesse ‘mercado’, visto que, o mundo contemporâneo 
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exige domínio por parte do profissional que irá organizar, criar, monitorar e 
apresentar as aulas. O domínio do conteúdo é importante, mas na atualidade 
saber manusear as máquinas tecnológicas é parte do currículo obrigatório do 
professor. Porém:

As tecnologias são muito importantes e têm contribuído para al-
gumas mudanças no ensino e na aprendizagem. Mas elas, por 
si sós, não alterarão nosso modelo de escolas. Se perdermos 
o sentido humano da educação, perdemos tudo. Por isso tenho 
insistido na importância das dimensões pessoais no exercício 
da profissão docente. Precisamos professores interessantes e 
interessados. Precisamos de inspiradores, e não de repetidores. 
Pessoas que tenham vida, coisas para dizer, exemplos para dar. 
Educar é contar uma história, e inscrever cada criança, cada 
jovem, nessa história. É fazer uma viagem pela cultura, pelo co-
nhecimento, pela criança (Nóvoa, 2010 apud Kenski, 2013, p. 
98).

O ser humano é de suma importância para o processo de ensino e 
aprendizagem. A tecnologia não consegue substituir o professor, por mais 
avançada que ela seja. Quando nos deparamos com localidades onde o 
acesso as ferramentas tecnológicas são bastante restritas, são os professo-
res com seus conhecimentos e, muitas vezes, com métodos de ensino tradi-
cional, sem computador, data show, tablet e outras ferramentas tecnológicas, 
que conseguem promover a educação para uma população quase, se não 
dizer, totalmente excluída do processo tecnológico.

É importante salientar que as práticas pedagógicas precisam estar em 
consonância com as tecnologias modernas. Kenski (2013), chama atenção 
para o fato das instituições de educação se preocuparem em investir em cria-
ção de tecnologias, mas manterem as práticas pedagógica obsoletas.

Essa realidade foi vivenciada durante o período de pandemia entre os 
anos de 2020 e 2022, quando professores e alunos estavam completamente 
despreparados para as aulas online, oferecidas pela Secretaria de Educação 
de inúmeros municípios do estado do Amazonas.

Criou-se app para a realização de chamadas, portal para lançamento 
de notas, baixar conteúdo, mas esqueceu-se do professor que, sem nenhu-
ma formação ou treinamento, passou a utilizar o seu espaço doméstico para 
elaborar e ministrar suas aulas.
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Um estudo desenvolvido por Rosa (2013), aponta que uma das bar-
reiras encontradas pelos professores no desenvolvimento de sua prática 
docente está relacionado ao uso das tecnologias no processo de ensino e 
aprendizado.

Diante desse cenário, a importância do uso das Tic’s ainda não é bem 
compreendida pelos professores como parte do seu trabalho docente. Isso foi 
visível durante o período pandêmico enfrentado pelos municípios do Amazo-
nas, estado mais abalado pela pandemia covid-19. A docência é uma prática 
relacional, é uma atividade que envolve valores e atitudes, é como ressalta 
as autoras Cavalcante e Costa (1996, p. 39):

Aprender a fazer, que se liga mais à questão da formação pro-
fissional. Trata- se não somente de preparação para o trabalho 
material, mas também o enfoque ao aspecto não-material do tra-
balho (produção de ideias, conceitos, valores, hábitos, atitudes, 
habilidades, capacidade de criação, de inovação), que não deve 
estar dissociado do aprender a trabalhar em equipe.

O mundo atual exige também dos professores novas competências, 
significa que o domínio ao uso das novas tecnologias é uma necessidade. A 
mudança do perfil dos alunos cobra dos professores que eles tragam consigo 
conhecimentos diversos não somente com relação as disciplinas que minis-
tram, mas a sua capacidade de inovação também contribui com o aprendiza-
do dos discentes.

O processo de escolha e organização das atividades de ensino é muito 
importante para o professor (a) da modernidade. Pois:

Assim como a competência profissional do engenheiro se ma-
nifesta na escolha acertada de materiais e métodos de cons-
trução, a idoneidade profissional do professor se manifesta na 
escolha de atividades de ensino adequadas aos objetivos edu-
cacionais, aos conteúdos de matéria e aos alunos (Bordenave e 
Pereira, 1986, p.121).

Toda prática docente tem suas implicações na vida acadêmica de um 
aluno, a forma de como um conteúdo é passado vai impactar de forma po-
sitiva ou negativa na vida deles, por isso, as estratégias como o uso das 
ferramentas tecnológicas para o processo de ensino e aprendizagem é uma 
exigência necessária dentro do mundo contemporâneo do qual vivemos, mas 
ela por si só não é suficiente para que aconteça um aprendizado qualitativo.
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Hermida (2006) nos explica que a globalização afetou de forma dife-
renciadas os países desenvolvidos e em desenvolvimento. Algumas tendên-
cias comuns são facilmente visíveis como:

1) mudanças na organização e no tipo de trabalho exigem um 
nível mais elevado de educação da força de trabalho e a requa-
lificação permanente;

2) pressão crescente sobre os governos dos países em desen-
volvimento para que estes invistam mais em educação, para 
poder preparar uma força de trabalho mais competitiva, produ-
zir técnicas sofisticadas, que permitam competir num mercado 
mundial cada vez mais globalizado;

3) os mais diversificados e passou a requerer estudantes adep-
tos do domínio de novas tecnologias e vários idiomas;

4) o desenvolvimento da educação virtual, nem sempre com o 
objetivo de expandir a educação pelo menor custo, com a ten-
dência da educação virtual vir a tornar-se a forma predominante 
de educação – em especial na educação superior; e,

5) as redes de informação globalizadas implicam a transfor-
mação da cultura mundial, ao tempo que os “excluídos” des-
sa “ordem mundial” se organizam em movimentos contrários à 
globalização e forçam que os maîtres du monde, isto é, líderes 
e responsáveis pelas políticas neoliberais, reconheçam que é 
necessário atenuar estas políticas a fim de reduzir suas conse-
quências danosas (Hermida, 2006, p. 166-167).

O autor nos explica que a partir desse novo contexto, as instituições 
educacionais passaram a sofrer grandes transformações estimuladas pela 
tendência da modernização. Esse novo contexto de generalização da infor-
mática e das telecomunicações tem estimulado as instituições de ensino a 
essa nova tendência de modernização produtiva, abrindo espaço para um 
novo cenário, o da educação mediada por tecnologias.

A conjuntura atual, caracterizada por um mercado cada dia mais exi-
gente com a qualificação profissional, tem exigido mãos de obras cada vez 
mais capacitada. Dessa forma, os estados brasileiros têm buscado contribuir 
com a democratização do ensino através de estratégias como programas 
educacionais através do ensino por mediação tecnológica em localidades 
onde o nível de escolaridade ainda chega a ser bem baixo.
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A oferta de ensino através dessa modalidade traz uma proposta de 
contribuir com a formação continuada principalmente da população do inte-
rior do país que sofre com as dificuldades de acesso ao ensino. A inserção 
das Tic’s na educação tem ajudado também com a quebra de paradigmas de 
que o ensino só pode ser passado através das aulas com metodologias de 
ensino tradicional, pelo contrário, o uso de tecnologias em sala der aula pode 
complementar o aprendizado principalmente na educação especial.

Na educação especial as salas de recursos têm transformado a vida 
de muitos alunos que em decorrência de suas limitações e deficiências estão 
podendo aprender com ajuda dos recursos tecnológicos disponíveis. A Lei 
13.146/15, Artigo III e Lei nº

13.146 de 06 de julho de 2015, institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Em seu Art.3º, 
para fins de aplicação desta Lei, e considera:

Tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, 
dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e ser-
viços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e à participação da pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, independência, 
qualidade de vida e inclusão social (Brasil, 2015).

Para a educação especial a tecnologia assistiva surge como um pro-
cesso de inclusão no contexto educacional, que através de sua metodolo-
gia, contribui tanto para o aprendizado dos alunos especiais quanto para o 
desempenho profissional. A tecnologia tem sido uma grande aliada para o 
processo de inclusão, seja para alunos da educação especial, seja para os 
alunos de comunidades rural que por muito tempo não pode usufruir de seus 
direitos de acesso ao ensino.

A tecnologia também se tornou um instrumento pedagógico importante 
para muitos docentes ao trabalharem em sala de aula com jogos e atividades 
lúdicas em algumas disciplinas, a exemplo da Matemática. Apesar da inova-
ção e até da boa aceitação por parte dos alunos, trabalhar com métodos de 
ensino fora do padrão tão usado por milênios, o uso de tecnologia no ensino 
da matemática tem sido desafiador para o processo educacional brasileiro 
que ainda prefere se utilizar dos meios tradicionais para trabalhar a disciplina 
em sala de aula.
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Centro de Mídias de Educação do 
Amazonas

O centro de mídias de Educação do Amazonas (CEMEAM) foi implan-
tado em 2007 e é considerado o pioneiro no país pelo seu método de ensino 
que se difere do modelo Ensino à Distância – EaD, por possuir presencia-
lidade dos alunos durante as aulas com uso de recursos tecnológicos de 
interatividade em tempo real.

O projeto trouxe como proposta transmitir aulas ao vivo a partir de es-
túdios localizados em Manaus para atender o maior número de comunidades 
possível do interior do estado Amazonas.

O projeto pedagógico destinado à implementação do centro de 
mídias de Educação do Amazonas, na modalidade presencial 
mediada por tecnologia, também buscou amparo na Constitui-
ção Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96, artigo 5º, parágrafo 5º quando estipula 
que “para o cumprimento da obrigatoriedade de ensino o poder 
público criará formas alternativas de acesso aos diferentes ní-
veis de ensino, independentemente da escolarização anterior” 
(Costin e Coutinho, 2019, p.143).

O projeto saiu do papel e passou a operar em 2007 na sede da Se-
cretaria de Educação do Amazonas (SEDUC). Com a união da tecnologia de 
transmissão por satélite e vídeo conferência multiponto, o ensino por media-
ção tecnológica chegou nas regiões mais isoladas da Amazônia. Com base 
no que dispõe Costin e Coutinho (2019, p. 143):

[...] As aulas foram finalmente iniciadas no dia nove de julho da-
quele ano, com o componente curricular de Arte. A partir dessa 
data, as transmissões seguiram com a oferta do 1ª Série do En-
sino Médio, para 42 municípios e 340 comunidades, atenden-
do inicialmente 10.000 alunos. Desta forma, foi dado o pontapé 
inicial das aulas presenciais mediadas por tecnologia, trazendo 
esperança para os alunos que moravam em áreas afastadas e 
remotas na região amazônica, garantindo a continuação de seus 
estudos e a viabilização do ingresso ao ensino superior.

Para a elaboração das aulas houve a necessidade de o CEMEAM bus-
car pela alocação de professores que pudesse ministrar as aulas em estú-
dios, sem a presença de alunos, apenas câmeras e uma equipe de produção. 
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Era tudo muito novo e diferente para os professores naquele momento em 
que iriam ministrar aulas através dessa modalidade de ensino. Os professo-
res contratados não tinham experiência em apresentar as aulas nessa moda-
lidade de ensino, mas pensando nas dificuldades e possível estranhamento 
por parte deles que o CEMEAM disponibilizou uma equipe para acompanhar 
os professores e anualmente oferecia cursos de formação tanto para os pro-
fessores ministrantes, quanto para os presenciais. Os cursos eram e ainda 
são oferecidos a distância aos professores dos 62 municípios do Amazonas.

Figura 1 - Organograma do centro de mídias de Educação 
do Amazonas.

Fonte: CEMEAM, 2023.

Cada professor (palestrante e presencial) tem sua função dentro do 
e ambos são partes que se complementam para que as aulas aconteçam. 
O professor ministrante fica encarregado de elaborar o conteúdo das aulas 
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dentro do modelo da metodologia exigida e apresentar a equipe pedagógica 
que fará apreciação do material. O plano didático pedagógico também é ela-
borado pelos professores ministrantes, posteriormente fazem o plano de aula 
para o professor presencial1. O professor ministrante também fica encarrega-
do de elaborar outros documentos pedagógicos como o roteiro das aulas a 
ser passado aos professores presenciais, roteiro das avaliações de primeira 
e segunda chamada e avaliações de recuperação.

Também é elaborado o caderno de atividades com exercícios do con-
teúdo das aulas, compartilham os links com conteúdo que possa subsidiar o 
aprendizado dos alunos durante as pesquisas. O que torna desafiador aos 
alunos e professores presenciais pela dificuldade de acesso à internet no 
município.

Após material pedagógico todo elaborado e aprovado chega o momen-
to da transmissão e o plano de aula é transformado em roteiro para que todos 
os integrantes da equipe técnica possam realizar o seu trabalho durante a 
transmissão. Para que isso ocorra, “o trabalho de produção técnica consiste 
na roteirização e produção do plano de aula com a criação de imagens, ani-
mações e todos os recursos midiáticos e tecnológicos solicitados no roteiro 
para a aula, além da criação das apresentações” (Costin e Coutinho, 2019, 
p.145).

Com relação a carga horária o CEMEAM oferece a mesma do ensino 
convencional. As aulas do ensino fundamental são transmitidas ao vivo todas 
as tardes, das 13:00 às 16:30. As aulas do ensino médio são transmitidas 
ao vivo a noite no horário das 19:00 às 22:00. A metodologia utilizada é a 
blended learnig, muito usado no ensino híbrido que tem característica de edu-
cação à distância com a presença de um professor ministrante ao vivo e um 
professor mediador em sala de aula.

Em agosto de 2023, o centro de mídias de Educação do Amazonas 
(CEMEAM), foi um dos vencedores do Prêmio YouTube Educação Digital, 
na categoria Parceiros da Educação Digital – Instituições Públicas. O projeto 
também tem servido de referência para a implantação de projetos na educa-
ção em outros estados brasileiros.

A criação do projeto de educação por mediação tecnológica foi uma 
alternativa para possibilitar igualdade de oportunidades aos alunos do ensi-
no fundamental e médio que vivem em regiões de difícil acesso. Em muitos 

1 Professor que está presente em cada sala de aula.
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municípios, só é possível o deslocamento por via fluvial. As aulas acontecem 
pela manhã, à tarde e à noite, e fazem parte da grade horária das escolas. Os 
conteúdos foram escolhidos pelas secretarias de educação e são sobre tec-
nologia e mundo do trabalho. Iniciativa é desenvolvida pelo MEC, em parceria 
com o Conselho Nacional de Secretários da Educação (Consed). A realiza-
ção é da TV Escola e da Fundação Roberto Marinho por meios das tecnolo-
gias da informação e comunicação, com ênfase na interatividade. As aulas 
são ministradas de estúdios de televisão localizadas no centro de mídias, em 
Manaus, em formato teleconferência.

Vale ressaltar que a utilização de aparelhos tecnológicos remeterá au-
tomaticamente o uso da internet na sala de aula, para que o aluno tenha o 
conhecimento necessário, facilitando a formação de cidadãos aptos ao exer-
cício profissional no mercado de trabalho.

Uso da Mediação Tecnológica na 
Educação

A Escola é uma instituição forte e importante na sociedade e se rela-
ciona diretamente com a comunidade em que está inserida. Acompanhar as 
mudanças da sociedade faz parte de seu processo histórico e contribui para 
formação dos cidadãos. As principais mudanças dos últimos anos se referem 
ao avanço tecnológico, e este é um dos desafios da escola atualmente. A 
escola tem papel fundamental para a formação de alunos que sejam dotados 
de habilidades digitais e sejam críticos e reflexivos diante da sociedade da 
informação.

Passos e Mourão (2017, p.24) afirmam que: “A tecnologia como ferra-
menta educacional nos surpreende com as inúmeras possibilidades de utili-
zação” e destacam que é fundamental saber utilizar essas tecnologias para 
que seja eficiente o desenvolvimento do processo pedagógico com o uso de 
aparatos tecnológicos em sala de aula. Ressaltam que o mal-uso desses 
aparatos pelo professor pode até mesmo atrapalhar o desenvolvimento pe-
dagógico.

O processo de ensino- aprendizagem não está estagnado durante o 
decorrer do tempo, ele se transforma e dialoga com as mudanças que ocor-
rem durante a história. Entender o cenário contemporâneo e propiciar con-
dições que permitam a incorporação de aparatos tecnológicos a educação 
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pode significar a promoção de uma educação dinâmica e contribuir para a 
formação de cidadãos críticos, autônomos, emancipados e éticos.

No campo da educação é importante que a discussão sobre tecnolo-
gia, seu desenvolvimento e implicações seja abordada. Aliada a educação, a 
tecnologia pode oferecer contribuições importantes ao processo de ensino-
-aprendizagem é uma importante questão no contexto escolar contemporâ-
neo que inclui desafios a serem superados e novos caminhos a serem per-
corridos.

Passos e Mourão (2017 apud Moreira, 2007, p.50) destacam que as 
“novas ferramentas tecnológicas permitem novas possibilidades e originam 
novas formas de aprendizagem”. Essa aprendizagem de forma inovadora 
permite que os alunos desenvolvam o uso de capacidades humanas em di-
ferentes processos de aprendizagem e confere dinamicidade ao processo de 
ensino. As novas formas de aprendizagem medidas por aparatos tecnológi-
cos possuem aspectos e características próprias. As autoras evidenciam que.

As atuais tecnologias digitais de comunicação e informação nos 
orienta para novas aprendizagens. Aprendizagem que se apre-
sentam como construções criativa, fluidas, mutáveis que con-
tribuem para que as pessoas possam vivenciar pensamentos, 
comportamentos, e ações criativas e inovadoras, que as cami-
nhem para novos avanços socialmente válidos no atual estágio 
de desenvolvimento da humanidade (Passos; Mourão, 2017, 
p.24 apud Moreira, 2007, p.55).

Nesse sentido cabe ressaltar ainda que a utilização de recursos tecno-
lógicos isoladamente não representa uma revolução da educação em termos 
de qualidade e não sinaliza seu avanço. Knoll (2009, p.30 apud Brito, 2006, 
p.16) corrobora que é necessário que o professor entenda a tecnologia como 
um instrumento de intervenção na construção da sociedade democrática, 
contrapondo-se a qualquer tendência que o direcione ao tecnicismo, a coisi-
ficação do saber e do ser humano.

Passos e Mourão (2017) salientam que as ferramentas tecnológicas 
podem viabilizar a melhoria dos processos de ensino-aprendizagem a partir 
do uso na sala de aula e ressaltam que, além de possuir o devido domínio 
dos aparatos tecnológicos, é de suma importância que docentes e discentes 
disponham de uma apropriação crítica dos conteúdos a fim de possibilitar a 
transformação de vida dos cidadãos como estudantes e da sociedade como 
um todo. A compreensão da mediação pedagógica que envolve o aluno num 
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processo reflexivo e o conduza a um trabalho colaborativo e investigativo se 
faz presente, como expõe Junior (2009, p. 20), o professor precisa:

Além fornecer múltiplas fontes de informação, de mediar um pro-
cesso de aprendizagem que privilegie a construção do conhe-
cimento do aluno e uma avaliação formativa, de oportunizar e 
explorar os diferentes contextos e experiências dos aprendizes 
de estar atento a participação do aluno nos ambientes virtuais 
e de saber acolhê-lo, entendendo que o aluno a distância en-
contra-se, evidentemente, distante, muitas vezes “solitário”, com 
dificuldades.

Segundo Belloni (1999), também, cabe ao professor um novo papel, 
que é “tornar-se parceiro dos estudantes no processo de construção de co-
nhecimento. Integrar a uma equipe multidisciplinar composta de profissionais 
diversos, tais como: profissionais da área administrativa, da tecnologia, da 
comunicação e outros”. Essa necessidade estende-se a todos os profissio-
nais, visto que prevalece a necessidade de trabalho em equipe, no sentido 
de aproximar a linguagem técnica e pedagógica e criar u vocabulário único e 
específico que atenda às duas dimensões.

De acordo com Silva (2011), na apropriação profissional, temos o aluno 
como componente a mais de modo que a relação entre professor passará a 
envolver algum recurso tecnológico. É a apropriação profissional em que o 
professor precisa se habilitar para planejar atividades de modo que desenvol-
vam a aprendizagem.

Os equipamentos digitais devem servir o modelo de educação que 
prioriza a educação inclusiva, emancipatória e critica, a fim de formar não 
cidadãos apenas atualizados tecnologicamente, mais cidadãos críticos e au-
tônomos. Diferentes estratégias de ensino podem ser utilizadas no contexto 
escolar pode servir tanto para um projeto que promova a sujeição das capa-
cidades como para um projeto comprometido com a ampliação dessas capa-
cidades humanas. Como ressaltam Araújo e Frigotto (2015, p. 70):

Defendemos, porém, que não é a escolha pelas técnicas de en-
sino que garante essa compreensão da dialeticidade do mundo. 
Mais importantes são os compromissos que assumimos e que 
nos permitem fazer escolhas e, dentro dos limites objetivos colo-
cados pela realidade das escolas Brasileiras, a ressignificar pro-
cedimentos tendo em vista os objetivos de emancipação social 
e de promoção da autonomia dos sujeitos.
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Vale ressaltar que a globalização e seus feitos, principalmente a mo-
dernização tecnológica na educação, aconteceu notavelmente nos grandes 
centros urbanos. As regiões afastadas desses centros possuem caracterís-
ticas especificas, dificultando os avanços tecnológicos nas áreas de difícil 
acesso. O ser humano era nômade, vivia de caça, pesca e coleta de produtos 
da natureza. Com o passar dos anos, o ser humano aprendeu a se organizar 
em grupos, nascendo assim as primeiras comunidades, as civilizações.

Esses grupos humanos definiram forma de expressar, valores morais e 
culturais de acordo com cada época. Para Mussoi et al. (2007) com as novas 
tecnologias constituiu-se grupos sujeitos ligados por vínculos não formaliza-
dos, com características comuns, formando-se as comunidades virtuais.

As tecnologias são um importante recurso para democratização 
e universalização do conhecimento e podem propiciar mudan-
ças sociais significativas. Incluir digitalmente significa, antes de 
tudo, melhorar as condições de vida de uma determinada região 
ou comunidade com ajuda da tecnologia (...). Em termos concre-
tos, incluir digitalmente não é apenas ‘alfabetizar’ a pessoa em 
informática; é também melhorar os quadros sociais a partir do 
manuseio dos computadores (Rebêlo, 2005, p. 1).

A inclusão digital consiste na democratização do acesso às tecnolo-
gias, permitindo que os cidadãos sejam inseridos e socializados na socie-
dade da informação. Essa inclusão permite que as pessoas sejam agentes 
transformadoras na sociedade.

É importante ressaltar que a inclusão não se refere somente a oferta 
de equipamentos tecnológicos para as pessoas; Segundo Nascimento (2009) 
“é necessário fazê-las compreender de forma as mesmas podem contribuir 
para a execução de tarefas, atividades e incrementarem o capital intelectual 
como a Educação”.

Por vezes, as populações das regiões remotas são atingidas por pro-
blema com exclusão digital, uma questão importante a ser mencionada. 
Grossi, Costa e Santos (2013) salientam que, na chamada “sociedade em 
rede” surge uma nova desigualdade; a desigualdade digital. A desigualdade 
social, por sua vez favorece a exclusão digital. O problema ocorre mesmo 
nos países desenvolvidos, mas atinge principalmente o de economia vulne-
rável. Segundo Silva (2011) “é inegável que a exclusão digital tem imensa 
correlação com outras formas de desigualdade social e, de forma geral, as 
maiores taxas de exclusão se encontram nos setores de mais baixa renda”.
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Segundo Nascimento (2009), a exclusão digital é a nova face da ex-
clusão social e representa uma privação ao conhecimento como potencial 
transformador do indivíduo sujeito de sua própria história, participante da cul-
tura e criador de relações sociais. A exclusão digital é um problema sério que 
perpassa questões econômicas, sociais e políticas.

Para Simas e Lima (2013), a globalização e o acelerado desenvolvi-
mento das tecnologias de rede trouxeram à tona não apenas facilidades e 
proximidades, mas um verdadeiro abismo entre aqueles não é abarcado por 
esse processo. As tecnologias são um importante recurso para democratiza-
ção e universalização do conhecimento e podem propiciar mudanças sociais 
significativas. Segundo Apple (1986), “a nova tecnologia não é um fator isola-
do”. Para esse autor, é necessário apontar de forma bastante criteriosa os di-
versos ângulos da questão da informática na educação, tais como problema 
de emprego, do acesso de todos à nova tecnologia etc.

O Trabalho Docente Diante das Aulas 
por Mediação Tecnológica

Os desafios do trabalho docente têm se modificado constantemente e 
na atualidade o uso de ferramentas tecnológicas na educação tem sido o de 
maior destaque por sua dinâmica diferenciada, métodos de ensino inovador 
e mudança na relação professor/aluno. Apesar de inúmeros estudos aponta-
rem que não há mais como dissociar a tecnologia das práticas educativas, 
muitos professores ainda se sentem despreparados ao terem que incorporar 
as tic’s no exercício cotidiano de sua profissão.

A chegada de novas modalidades de ensino nas salas de aula levanta 
discussões polarizadas já que em muitos lugares do Brasil, após chegada 
das ferramentas tecnológicas e de ensino a distância, o professor foi tomado 
por um sentimento de desvalorização do seu trabalho. A exemplo disso, te-
mos as aulas por mediação tecnológica que atualmente tem sido considerada 
uma modalidade de ensino capaz de levar a educação nas mais diferentes 
comunidades pelo Brasil a fora. Na Amazônia, o processo de formação do-
cente tem acontecido de uma forma bastante peculiar, baseado na tradição 
de reconstrução social de um povo historicamente esquecido pelo poder pú-
blico nacional e pela realidade social e econômica da região.



39

A escola é um espaço de múltiplas identidades, onde a valorização e 
o respeito às diferenças devem fazer parte da formação do professor. “Con-
siderar a pluralidade cultural no âmbito da educação e da formação docente 
implica, portanto, pensar formas de se valorizar e se incorporar as identida-
des plurais em políticas e práticas curriculares” (Canen; Moreira, 1999, p.12).

A educação presencial mediada por tecnologias apesar de ser uma 
modalidade de ensino inovadora tem como objetivo promover a equidade em 
diversas regiões do Brasil, que por questões geográfica e limitadas condições 
de acesso, os alunos não podiam ir as escolas. Essa modalidade de ensino 
permite que as aulas sejam realizadas a partir de um local de transmissão 
para as salas localizadas em qualquer lugar do mundo. Tem como pressupos-
to aulas presenciais ao vivo com a presença de professores tanto em estúdio 
quanto nas salas de aula para subsidiar os alunos.

Essa modalidade se diferencia do ensino a distância (EaD) por contar 
com a presença de um professor em tempo real apresentando e tirando as 
dúvidas dos alunos em sala de aula. O professor presencial em sala de aula 
organiza para que os alunos que tenham alguma dúvida questionem o pro-
fessor do estúdio. O papel do professor presencial também é de aplicar as 
provas e posteriormente lançar as notas no portal.

Ele recebe o gabarito para poder fazer a correção das avaliações. A 
Mediação Tecnológica na Educação é composta por pelo menos três fontes 
de mediação: (a) a escola enquanto mediação institucional; (b) os meios de 
comunicação utilizados dentro da escola enquanto mediação tecnológica e 
(c) os professores enquanto mediadores da tecnologia para o conhecimento/
aprendizagem.

O trabalho docente ao longo do tempo tem se tornado um dos mais 
desafiadores com a chegada das tecnologias da informação e comunicação 
(Tics) na educação. Ser educador em uma era onde a sua presença em sala 
de aula pouco a pouco tem sido substituída por ferramentas tecnológicas é 
algo que tem se tornado comum no campo da educação mundial principal-
mente após pandemia que obrigou o mundo inteiro a trabalhar e se comuni-
car através dos recursos tecnológicos.

Embora não seja nenhuma novidade na história a substituição do tra-
balho humano por máquinas em decorrência das atividades repetitivas, enfa-
donhas, algumas até perigosas, as atividades desenvolvidas pelo professor 
está bem longe de ser um trabalho repetitivo, pelo contrário, é uma atividade 



40

que tem buscado inovar ao longo dessas últimas décadas para se inserir no 
mundo globalizado do qual vivemos.

Os antagonismos e paradoxos que permeiam as relações sociais de 
trabalho são diversos e uma das consequências da chegada das tecnolo-
gias tem sido de colocar em dúvida a importância do trabalho humano para 
a humanidade. As vantagens e facilidades apresentadas pelas tecnologias 
vem transformando o mundo do trabalho em uma arena de disputa entre o 
trabalho humano e o trabalho tecnológico. Essas mudanças tecnológicas da 
qual ocorrem muito rapidamente têm nos impulsionado a indagar sobre o 
trabalho docente diante das tecnologias e quais as consequências que essas 
ferramentas podem causar na vida e no trabalho do professor na atualidade.

Por certo, todo professor possui suas angústias com relação as mu-
danças aplicadas ao ensino, visto que, permanecer-se inserido no mercado 
de trabalho, ainda que o papel do professor em si seja de suma importância 
para o processo de ensino e aprendizagem, lhes requer mudanças e adequa-
ções que nem sempre ocorre de forma rápida.

Em diversos estudos, temos constatado a variedade de usos que o 
computador e demais ferramentas tecnológicas pode ter na atividade do-
cente, no entanto, durante o exercício cotidiano da profissão, os professores 
ainda se sentem despreparados para incorporar tais ferramentas em seu tra-
balho diário.

Porém, o mundo tem passado por mudanças significativas em diversas 
áreas e a educação também tem sido impactada pela introdução das fer-
ramentas tecnológicas, a exemplo das aulas por mediação tecnológica que 
atualmente já faz parte da sociedade mundial.

No Amazonas, as aulas por mediação tecnológica tem sido cada vez 
mais presente nos municípios e essa modalidade de ensino tornou-se uma 
forma de levar à educação a dezenas de jovens da zona rural, que devido 
as condições geográficas, dificuldades de acesso e descaso de décadas por 
parte do poder público em não direcionar políticas públicas de educação ru-
ral, ficaram sem acesso aos estudos. “Em decorrência da distância e do difícil 
acesso, a região amazônica acabou escrevendo uma história educacional de 
contornos diferentes do resto do Brasil” (Silva, Zogahib, 2015, p. 113).

O ensino por mediação tecnológica é uma modalidade de ensino que 
consiste em levar conteúdos referente a todas as disciplinas aos alunos que 
residem em localidades muito distante, a exemplo da população ribeirinha do 
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nosso estado do Amazonas. O professor passa a ser um mediador/orientador 
durante o processo de transmissão do conhecimento e os materiais são dis-
ponibilizados em uma plataforma para que os alunos possam ter acesso ao 
conteúdo das aulas. Como bem exemplificado anteriormente, a educação por 
mediação tecnológica se difere do ensino a distância que não conta com um 
professor ministrando aulas em tempo real.

O processo de adequação e aprendizado por parte de muitos profes-
sores às vezes é demorado, é lento e gradual. Muitos professores se negam 
aceitar o uso das novas tecnologias por não saberem manusear, outros por 
não compreenderem a relevância da utilização dessas ferramentas para o 
processo de ensino e aprendizagem da Matemática em sala de aula, e alguns 
até se sentem como profissionais inúteis em sala de aula por estarem ali ape-
nas como um apoio. A sensação de se está sendo trocado pelas máquinas é 
real, mas a relevância da presença do professor em sala de aula é indiscutí-
vel, visto que, são eles que acabam oferecendo suporte aos alunos, tirando 
dúvidas e dando orientações.

Temos dois tipos de professores dentro dessa modalidade de ensi-
no: o que ministra as aulas em tempo real em um estúdio sendo transmitido 
para salas de aulas que fazem parte do projeto, e o professor tutor presente 
em sala de aula mais como um suporte pedagógico. Uma grande diferença 
entre eles está na capacidade de compreensão que um deles possui sobre 
a realidade de seus alunos, visto que, o professor apresentador das aulas 
pelo estúdio, na maioria das vezes, desconhece a realidade geográfica, so-
cial cultural e econômica dos alunos que lhe assiste. Segundo Oliveira (2015, 
p73), “cada grupo sociocultural desenvolve saberes e fazeres diferentes ao 
longo de sua trajetória de existência, oriundos de suas vivências familiares e 
comunitárias”.

Para Moran (2000, p. 25): “O conhecimento se dá fundamentalmente 
pelo processo de interação e de comunicação”. Para isso, considera-se re-
levante para o processo de ensino e aprendizagem o professor conhecer a 
realidade do qual o aluno está inserido. É necessário dar oportunidade ao 
aluno de expor suas ideias e mostrar sua identidade cultural. Essas informa-
ções podem ajudar o professor a detectar as dificuldades dos alunos durante 
as aulas. Mendes (2019, p. 2) nos explica que:

A integração de tecnologias por parte dos educadores não é 
suficiente para a necessária transformação da educação. Muito 
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mais que isso, é necessário que no ambiente escolar o professor 
torne-se mediador de toda a informação, discurso e possibilida-
des trazidas pelas tecnologias digitais.

Brada e Rios (2004), defendem que todo espaço que proporcione in-
teração e possibilidade de aprendizagem é capaz de se tornar em um es-
paço educativo. Complementam ainda que a educação não está reduzida 
a um espaço, a uma instituição escolar, mas um processo complexo que se 
desenvolve em múltiplos espaços, a exemplo da educação presencial por 
mediação tecnológica.

E nesse universo composto por diversidade encontra-se o professor, 
uma figura importante para que esse processo de aprendizagem seja exe-
cutado. Diante de uma estrutura e método de ensino completamente novo, 
o professor se viu obrigado aderiras mudanças como apresentar uma aula 
olhando para as câmeras e não mais para os alunos. Com a chegada das fer-
ramentas tecnológicas na educação é possível ver o professor a fazer uso de 
instrumentos tecnológicos antes não usados durante as aulas como o micro-
fone, apresentação dos conteúdos através de slides apresentados por data 
show, seguir roteiro para ministrar o conteúdo das aulas e toda a dinâmica foi 
adaptada para uma aula em estúdio. Nessa modalidade de ensino a dinâmi-
ca não é tão flexível entre professor e aluno, como geralmente acontece no 
ensino presencial sem mediação tecnológica.

Quanto ao professor mediador em sala de aula, com a chegada da 
educação por mediação tecnológica, em alguns municípios do Amazonas, o 
seu trabalho tem passado por mudanças, a exemplo de Apuí que os profes-
sores também precisam cuidar do espaço (limpeza do local) e da Merenda 
escolar dos alunos devido o município as escolas não possuírem merendei-
ras no período noturno. As escolas não possuem os diferentes profissionais 
para cuidar desses demais setores da escola, acaba que sendo o professor 
mediador o responsável em realizar o trabalho de servente e merendeira.

Então, nos instiga refletir, que resposta podemos dar aos desafios en-
frentados pelo professor diante de uma realidade regional composta por um 
pluralismo cultural tão complexo como a Amazônia?

A realidade de muitos municípios do Amazonas que sofre com baixo 
quantitativo de profissionais nas escolas acaba sobrecarregando o professor 
com outros afazeres, muitas vezes, até o afastando de sua função enquanto 
educador. Ao passo que o uso das ferramentas tecnológicas na educação 
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tenha vindo para contribuir com o processo de aprendizagem, com a otimi-
zação das aulas e melhoria do aprendizado, observa-se que a sua forma de 
evolução também tem ocasionado um processo de exclusão e de segrega-
ção dos professores do espaço escolar nas escolas do interior do Amazonas.

Claramente entendemos que a presença do professor em sala de aula 
é indiscutível para a formação dos alunos e que a tecnologia pode somar 
para que esse processo ocorra, mas diante de um sistema que avança em 
máquinas e não em valorização humana, a exemplo do trabalho docente, a 
formação dos alunos fica também comprometida sem o ato de ensinar que 
somente o professor consegue passar.

O trabalho de mestres e professores envolve o educar. Educar 
está ligado ao afeto, que vai muito além da mera atividade de 
instrução, que é a transmissão de informações e o treinamento 
específico de habilidades. O educar é um ato moral da conduta 
do professor, ou seja, exige responsabilidade e autodisciplina, 
enquanto deveres; motivação e amor, enquanto expressões de 
afeto [...]. Afinal, mestres e professores se dedicam à formação 
integral da pessoa, preparando-a para a vida em sociedade. E 
o processo básico para se conseguir isso é a discussão e o diá-
logo que se estabelece entre professor e aluno. A noção de dis-
cussão deve ser distinguida tanto da noção de conversão quan-
to da de debate. Enquanto a conversão envolve simplesmente a 
troca de pontos de vista, a discussão visa ampliá-Ios (Gondim, 
2001, p.49).

A educação não pode se restringir somente a instituição escola, é algo 
muito mais abrangente e deve ser vista como um processo complexo que se 
desenvolve em múltiplos espaços e a mediação tecnológica deve ser enten-
dida como a inclusão de recursos nos espaços educativos com o objetivo de 
promover a igualdade de direitos à educação.

Falar de inteligência coletiva é construir educação coletivamente, mes-
mo que esse conhecimento seja complexo e desafiador e mediar não é estar 
apenas em dois pontos, porque o determinante nesse processo não é aquilo 
que media, mas como é feita essa mediação.

A forma de como as aulas são apresentadas, por meio de telão e uso 
de webcam para se comunicar com os professores, não faz parte da cultura 
dos alunos das localidades rural. Muitos alunos sentem-se envergonhados 
e acabam não se comunicando com os professores do centro de mídia em 
Manaus.
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O conhecimento deve ser construído a partir do cotidiano dos edu-
candos e quando falamos em educação no meio rural, claramente a figura 
do professor daquela localidade, que vivencia a realidade dos seus alunos, 
consegue captar melhor as necessidades, anseios e dificuldades em sala de 
aula.

Atividades empíricas não são abordadas no programa ensino 
presencial por mediação tecnológica pela falta de interação en-
tre professores e alunos e entre os próprios alunos. A familiari-
zação com o modo de vida dos alunos, a troca de experiência, 
o contato intensivo na comunidade que se trabalha é um fator 
fundamental na construção para que esse processo ocorra (No-
gueira; Souza, 2016, p.7).

A chegada das ferramentas tecnológicas proporcionou possibilidades 
de acesso à educação para as comunidades ribeirinhas do estado do Ama-
zonas, isso é inegavelmente maravilhoso do ponto de vista do acesso ao 
direito à educação. Visto que, anteriormente, os jovens precisariam se loco-
mover para as comunidades vizinhas, e muitas vezes, até morar nas casas 
de familiares e amigos para conseguirem concluir seus estudos. Diante de tal 
realidade, entende-se que a cultura dos povos ribeirinhos precisa ser maior 
valorizada e respeitada durante esse processo de formação educacional le-
vado as comunidades ribeirinhas.

A educação é considerada um instrumento capaz de quebrar as amar-
ras que aprisiona um povo, e respeitar a cultura e hábitos é relevante para 
que esse processo de libertação se conclua, e o professor é uma peça es-
sencial para que o acesso ao conhecimento se concretize em uma sociedade 
mesmo sendo através de novos métodos de ensino.

Estamos vivenciando um momento de transformação da cultura esco-
lar presencial para a virtual, consequentemente uma outra cultura escolar, 
diferente daquela que já conhecemos e estamos adaptados a trabalhar, pois 
o espaço é diferente e não significa fazer uma transposição do que era feito. 
Agora precisamos aprender a trabalhar também mediados pelas Tic’s, até 
mesmo para superarmos práticas de transmissão e buscarmos nesses espa-
ços o diálogo (Alberti, 2006, p. 37).

Na atualidade os maiores desafios enfrentado pelos docentes em sala 
de aula tem sido a presença de tecnologia enquanto distração dos alunos, a 
falta de estrutura física das escolas, a dificuldade de acesso às escolas nas 



45

localidades rural e essas mudanças têm impactado no trabalho docente de 
muitos professores da rede pública de ensino dos municípios do Amazonas.

O universo tecnológico já faz parte da nossa cultura e se inserir nas 
transformações que o mundo das tecnologias tem ocasionado na sociedade 
é parte de um processo de inclusão/exclusão para muitas profissões no mun-
do contemporâneo. Trabalhar com a educação através de uma modalidade 
de ensino tão diferenciada como a mediação tecnológica tem sido um desafio 
enfrentado há 16 anos pelos professores da rede pública de ensino dos mu-
nicípios do Amazonas, e ainda que façamos a pergunta sobre o porquê do 
ensino à distância ou por mediação tecnológica, a resposta é que o ensino 
mediado por tecnologias de informação e comunicação é uma exigência do 
mundo atual. “Falar de docência é falar de formação. Afinal, a docência é 
atividade essencialmente formadora e auto formadora” (Cavalcante e Costa, 
1996, p.39).

No Amazonas, as políticas públicas precisam ser pensadas para aten-
der as necessidades real do povo ribeirinho e de áreas rural, caso contrário, 
a exclusão social permanece para essas comunidades.

Hipótese de Investigação
Entende-se como hipótese simples suposições, entendidas como con-

solidação, podendo ser afirmadas na pesquisa ou não. Contudo, supõem-se 
que:

Como orientação para a realização deste estudo, tem-se como baliza 
as seguintes hipóteses:

•	 É possível que a falta de um professor presencial em sala de aula 
com formação na área específica de cada disciplina, no momento 
da transmissão via IPTV dificulte o aprendizado dos alunos do En-
sino Médio Presencial Mediado por Tecnologia, durante as aulas 
de determinadas disciplinas, como matemática, por exemplo;

•	 O acesso limitado à internet para a realização de pesquisas tan-
to por parte do professor presencial quanto pelo aluno dificulta o 
aprendizado;

•	 As estruturas físicas das escolas podem impactar positivamente 
ou negativamente no aprendizado dos alunos;
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Identificação das Variáveis
Principal:

Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnológica, na zona Rural, mu-
nicípio de Apuí, no Amazonas

Subvariáveis:

Educação Rural

Prática docente no Amazonas

Entre Variáveis:

Processo de ensino e aprendizagem dos alunos do Ensino Médio Pre-
sencial Mediado por Tecnologia da área rural do Amazonas

Def﻿inição Conceitual das Variáveis ou 
Construção

a) Ensino por Mediação tecnológica

Nesta categoria de análise trabalharemos de forma teórica com auto-
res mais contemporâneos, tendo em vista, ser o tema de estudo aqui propos-
to, uma discussão recente no âmbito acadêmico em decorrência do tempo 
(16 anos) de vigência do projeto.

Para trabalhar teoricamente esta categoria buscaremos compreender 
em Nogueira e Souza (2016) o significado da educação por mediação tecno-
lógica no Amazonas, mais precisamente o uso da mediação tecnológica no 
ensino aprendizado. Buscou-se também analisar fontes como base de dados 
contendo teses e dissertações, assim como artigos científicos que abordam 
a temática.

b) Educação Rural

Trabalharemos o conceito de educação rural a partir de uma análise 
crítica sobre o tema, onde estamos a realizar um levantamento da bibliogra-
fia básica e secundária que servirão de apoio teórico para a fundamentação 
desta discussão em nossa Tese. Optou-se por trabalhar com Bezerra Neto 
(2003), que traz uma abordagem conceitual a partir da historicização do con-
ceito educação rural. Trabalharemos também autores como Pereira e Castro 
(1990) que através de seus estudos e pesquisas em desenvolvimento pelo 
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Ipea apresentou dados relevante capaz de contribuir com o fomento do deba-
te sobre a educação rural no Brasil.

c) Prática docente do Amazonas

Trabalharemos com autores clássicos e contemporâneos que nos per-
mita fazer uma reflexão sobre o trabalho docente em meio a realidade rural 
dos municípios do Amazonas. Para compreendermos sobre esta realidade 
optamos por trazer uma abordagem histórica sobre o processo de formação 
de professores através do surgimento do Projeto de Formação de Professo-
res – Proformar (Barbosa, 2012). Para compreendermos sobre os desafios 
do trabalho docente na contemporaneidade frente as tecnologias da informa-
ção na educação, optou-se por trabalhar com a autora Gondim (2001).

Busca-se aqui fazer uma reflexão sobre a prática profissional do pro-
fessor de matemática. Pois uma “formação de um profissional participante, 
ativo, crítico e responsável, disposto a colaborar com seus pares e a buscar, 
coletivamente, soluções para os problemas educacionais que emergem em 
seus espaços pedagógicos” (D’ Ambrósio e Lopes, 2015, p.4-5).

d) Processo de ensino e aprendizagem na educação rural

Propõe-se discutir de que forma tem sido passado aos alunos do Ensi-
no Médio Presencial da educação por mediação tecnológica no ensino apren-
dizado e se esses alunos compreendem as disciplinas através das aulas 
transmitidas por IPTV, apresentadas pelos professores ministrantes. Segun-
do Ciasca (2006) o processo de ensino e aprendizagem não acontece de for-
ma igualitária. Partindo desse pressuposto buscaremos entender como esse 
processo se configura na prática diante da realidade dos povos amazônicos, 
que enfrentam desafios diversos e diferentes daqueles que vivem na cidade.

Def﻿inição Operacional das Variáveis
Variáveis Dimensões Indicadores Instrumento
V 1 Professores 

presenciais
Gestor (a)

Quantidade de 
professores for-
mados em áreas 
especificas

Questionários a ser 
aplicada junto aos sujei-
tos/ pesquisa documental 
sobre o programa

V 2 Professores 
presenciais
Gestor (a), 
Alunos

Desempenho 
dos alunos du-
rante as aulas e 
nas avaliações.

Questionários para com-
preender o possível nível 
de dificuldades dos alu-
nos durante as aulas de 
Matemática por mediação 
tecnológica
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Variáveis Dimensões Indicadores Instrumento
V 3 Professores 

presenciais 
das salas de 
aula

Avaliar nível de 
contentamento, 
dificuldades e de 
conhecimento 
sobre o projeto 
desenvolvido 
pelo CEMEAM

Questionários

V4 Professores 
presenciais e 
alunos

Analisar o nível 
de compreensão 
dos alunos dos 
conteúdos pas-
sados durante o 
ensino aprendi-
zado

Questionários
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CAPÍTULO III - MARCO 
METODOLÓGICO

A pesquisa científica tem como objetivo a produção de novos conhe-
cimentos por meio de procedimentos sistemáticos. Oliveira (2002, p. 62) en-
fatiza que “a pesquisa, tanto para efeito científico como profissional, envolve 
a abertura de horizontes e a apresentação de diretrizes fundamentais, que 
podem contribuir para o desenvolvimento do conhecimento”. Para o bom de-
senvolvimento de uma pesquisa científica é necessário que o pesquisador 
planeje todo o seu processo de investigação seguindo as normas da metodo-
logia científica. Como bem enfatiza Minayo (1994, p.25) “[...] a pesquisa é um 
labor artesanal, que se não prescinde da criatividade, se realiza fundamen-
talmente por uma linguagem fundada em conceitos, proposições, métodos e 
técnicas, linguagens”.

A metodologia em uma pesquisa ser compreendido como método de 
abordagem, um caminho do pensamento a ser seguido. Na metodologia o 
pesquisador pode mensurar e definir a abrangência de sua investigação, o 
espaço geográfico e os sujeitos participantes da pesquisa.

A metodologia não só contempla a fase de exploração de campo 
(escolha do espaço da pesquisa, escolha do grupo de pesquisa, 
estabelecimento dos critérios de amostragem e construção de 
estratégias para entrada em campo) como a definição de instru-
mentos e procedimentos para análise dos dados (Minayo, 1994, 
p.43).

Este estudo foi desenvolvido nos anos de 2023/2024, junto ao gestor 
da Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, corpo de professores 
presenciais e corpo discentes, das escolas anexas: Escola Municipal Vilma 
Lemos, localizada na comunidade de Três Estados, na Escola Municipal 
Ulisses Guimarães localizada na comunidade Km 30 de Apuí e na Escola 
Municipal Pedro Alves Cabral, localizada a 100 km da sede, no Distrito do 
Sucunduri.

Tivemos como objetivo analisar os desafios da educação com o uso da 
mediação tecnológica, enfrentados pelos discentes e docentes\presenciais 
do Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia no município de Apuí.
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Conhecer e dominar diferentes formas de linguagens para se relacio-
nar com os jovens ainda tem sido um grande desafio para os educadores em 
meio a essa era digital e a inserção das tic’s na educação tem possibilitado 
o retorno de muitos jovens à sala de aula. Contudo, evidencia-se desafios 
que a própria era digital trouxe para dentro da educação pública como per-
da do interesse pelos estudos por parte de muitos alunos, desigualdade de 
acesso aos serviços digitais e tecnológicos, já que famílias que residem em 
área rural nem sempre possuem internet ou parelhos tecnológicos para que 
seus filhos estudem e quanto aos professores, os mesmos também são parte 
desse mesmo sistema já que residem na mesma comunidade e sofrem com 
as mesmas limitações.

Ainda que seja desafiador ao professor se adaptar com as novas mo-
dalidades de ensino, a educação por mediação tecnológica tem possibilitado 
aos alunos do interior do estado do Amazonas uma oportunidade de concluí-
rem o ensino médio. Contudo, esta modalidade oferecida aos alunos da área 
rural enfrenta alguns percalços e através de nossa coleta de dados que apre-
sentaremos quais são esses desafios, discussão que pretendemos abordar 
no IV capítulo desta tese.

Contexto da Investigação
A pesquisa foi realizada junto ao gestor da Escola Estadual Professora 

Maria Curtarelli Lira, corpo de professores tutores e corpo discentes, das es-
colas anexas: Escola Municipal Vilma Lemos, localizada na comunidade de 
Três Estados, na Escola Municipal Ulisses Guimarães localizada na comu-
nidade Km 30 de Apuí e na Escola Municipal Pedro Alves Cabral, localizada 
a 100 km da sede, no Distrito do Sucunduri. O período de coleta de dados 
ocorreu nos meses de outubro e novembro de 2023 e nos meses de fevereiro 
e março de 2024.

O município de Apuí está localizado no interior do estado do Amazo-
nas, Região Norte do país. De acordo com estimativas do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) sua população em 2021 era de 22.739 
habitantes (IBGE,2021).

O levantamento de dados teve como objetivo colher informações sobre 
a aplicabilidade dessa modalidade de ensino e como os alunos estão res-
pondendo, a mesma, quais as dificuldades enfrentadas por eles e pelo corpo 
docente\Tutor diante do ensino por mediação tecnológica.
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Enfoque da Investigação
A presente pesquisa tem enfoque qualitativo pautado no materialismo 

histórico-dialético que tem como premissa compreender e explicar os objetos 
e fenômenos investigados como eles são na prática. Seguindo essa direção, 
Triviños (2010, p.51) explica que “o materialismo histórico ressalta a força 
das ideias, capaz de introduzir mudanças nas bases econômicas que as ori-
ginou”. Complementa-se que “o materialismo dialético é a base filosófica do 
marxismo e como tal realiza a tentativa de buscar explicações coerentes, 
lógicas e racionais para os fenômenos da natureza, da sociedade e do pen-
samento” (Triviños, 2010, p.51).

A coleta de dados foi realizada com uma amostragem não probabilís-
tica, selecionada para participar das entrevistas através de questionário, o 
qual foi aplicado junto aos alunos, professores/tutores e Gestor da Escola 
que fornece o Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia.

A pesquisa é de caráter qualitativo e teve como foco analisar os de-
safios da educação com o uso da mediação tecnológica junto aos alunos do 
Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia no município de Apuí, no 
Amazonas. É um estudo descritivo analítico que de acordo Sampieri (2010):

[…] deve-se notar que cada estudo qualitativo é, ele próprio, um 
desenho de pesquisa. Ou seja, não há duas investigações quali-
tativas iguais ou equivalentes (elas são como dissemos “conhe-
cimentos feitos à mão”, feitos à mão “, adaptados às circuns-
tâncias). Pode haver estudos que compartilhem semelhanças 
diferentes, mas não réplicas, como em Pesquisa quantitativa 
Lembre-se de que seus procedimentos não são padronizados, 
simplesmente o fato de o pesquisador ser o instrumento de cole-
ta de dados e o contexto ou ambiente evoluir ao longo do tempo, 
tornando cada estudo único (Sampieri; Collado; Lucio, 2010, p. 
492).

Conforme o desenvolvimento das investigações, procurou-se com-
preender o fenômeno estudado a fim de proporcionar uma reflexão junto ao 
corpo docente, discente e todos que compõem o projeto de educação por 
mediação tecnológica oferecido pelo governo do Amazonas aos municípios 
do interior.
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Desenho da Investigação
O desenho da pesquisa é não Experimental, pois suas variáveis não 

sofrerem manipulação por parte do investigador. Em termos conceituais:

Podría definirse como la investigación que se realiza sin mani-
pular deliberadamente variables. Es decir, se trata de estudios 
donde no hacemos variar en forma intencional las variables in-
dependientes para ver su efecto sobre otras variables. Lo que 
hacemos en la investigación no experimental es observar fenó-
menos tal como se dan en su contexto natural, para posterior-
mente analizarlos (Sampieri; Collado; Lucio, 2010, p.149).

Nesse tipo de estudo não há uso de experimentos controlados para a 
obtenção dos dados, respeitando as condições que um fato ou fenômeno se 
apresentam diante da observação do pesquisador. O uso dos estudos não 
experimentais é normalmente utilizado em ciências sociais e no campo da 
educação, dessa forma, esse tipo de estudo colabora com uma melhor des-
crição sobre o fenômeno pesquisado.

O Ensino Médio presencial Mediado por Tecnologia no município de 
Apuí, traz em sua essência a história, os desafios e conquistas muito peculiar 
do povo interiorano das comunidades rurais do Amazonas dos quais preten-
de-se aqui apresentar conforme os dados coletados, por isso, optou-se por 
um estudo não experimental.

Os dados coletados nos possibilitaram conhecer como que a mediação 
tecnológica se configura e como esse processo de ensino e aprendizagem 
tem impactado na vida do corpo docente/tutor e discente das escolas investi-
gadas. Espera-se que os resultados venham constatar nossas hipóteses para 
que nossa análise ofereça uma reflexão sobre a temática aqui apresentada.

Alcance
A pesquisa tem como alcance, a partir dos dados coletados e apresen-

tação de seus resultados, oferecer uma reflexão sobre o uso da mediação 
tecnológica na educação dos jovens da zona rural, do Ensino Médio Presen-
cial Mediado por Tecnologia do município de Apuí, Amazonas.

Dessa maneira, entendemos que seus resultados são de grande rele-
vância para os professores presenciais da Rede Estadual de Educação do 
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Amazonas e para o ensino-aprendizado dos nossos jovens Apuienses da 
zona rural, que fazem parte do projeto de Ensino Médio Presencial por Me-
diação Tecnológica. O ensino por mediação tecnológica oferece duas moda-
lidades de professores: professor Ministrante e professor da ponta que é o 
professor presencial que fica em sala de aula dando suporte aos alunos du-
rante as aulas ao vivo. Apesar de ambos estarem distantes, são profissionais 
que se complementam para que o aprendizado aconteça. Compreende-se 
também que esta pesquisa pode contribuir com a melhoria do ensino por me-
diação tecnológica por parte do governo do Estado, propiciando aos alunos e 
professores melhor possibilidade de trabalho e estudos.

População e Amostra
•	 1 Gestor da unidade escolar que coordena o ensino com uso da 

mediação tecnológica em Apuí;

•	 7 professores presenciais;

•	 30 alunos estudantes do ensino médio, cuja aulas são através do 
uso da mediação tecnológica.

Critérios de inclusão relativos ao sujeito 
da pesquisa

•	 Ser professor da educação por mediação tecnológica;

•	 Gestor de escola que ofereça a educação por mediação tecnoló-
gica;

•	 Ser aluno do ensino por mediação tecnológica.

Quanto aos critérios de exclusão
•	 Não ser aluno do ensino médio por mediação tecnológica;

•	 Não ser morador das comunidades rurais km30, Três Estados e 
Distrito do Sucunduri;

•	 Não ser professora do ensino mediado;

•	 Sujeitos que se recusarem assinar o TCLE.
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Quanto aos riscos da pesquisa, a resolução 466/2012 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde- CNS, aborda os riscos que os participantes 
envolvidos na pesquisa poderão sofrer, quer sejam de forma mínima ou não. 
Portanto, nesse estudo, o pesquisador ficou atento aos riscos que a pesqui-
sa poderia trazer aos participantes em decorrência da aplicação dos proce-
dimentos, fazendo com que esses participantes pudessem se sentir cons-
trangidos e/ ou desconfortáveis no momento da aplicação dos instrumentos 
investigatórios. Respeitamos todas as exigências ética de pesquisa e para 
resguardar a identidade dos sujeitos optamos por chamá-los por nomes fic-
tícios.

Técnica e Instrumentos de Coleta de 
Dados

Para construção desta pesquisa desenvolveu-se um estudo bibliográ-
fico sobre o tema mediação tecnológica. Para o desenvolvimento do trabalho 
de campo foi realizado através da coleta de dados através de questionários, 
os quais foram aplicados junto aos alunos e professores presenciais e o ges-
tor da escola lócus da pesquisa.

Utilizou-se também a técnica de observação não participante onde rea-
lizamos algumas visitas nas comunidades onde as escolas (anexas) estão 
localizadas do qual observarmos a dinâmica do trabalho docente presencial 
e de como os alunos se comportam diante das aulas, transmitidas via IPTV. 
Observou-se como as aulas são apresentadas, a função dos professores de 
sala de aula durante apresentação dos professores ministrantes, assim como 
a estrutura física da escola.

Durante as visitas utilizou-se o caderno de campo para registrar e con-
trolar a rotina dos sujeitos participantes da pesquisa, assim como registrar 
informações relevantes sobre o campo de estudo investigado.

Procedimento de Coleta de Dados
A aplicação do instrumento de pesquisa foi realizada mediante autori-

zação prévia das partes envolvidas: o gestor, professores presenciais e alu-
nos do Ensino Médio Mediado por Tecnologia. Para a execução de tal proce-
dimento foi adotado todas as exigências junto aos sujeitos da pesquisa como:
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•	 Assinaturas em todos os instrumentos comprobatórios que fizeram 
parte da pesquisa.

•	 Autorização através de um termo de anuência junto à escola lócus 
da pesquisa para a realização da pesquisa documental e aplicação 
de questionários junto aos alunos e professores presenciais do En-
sino Médio Mediado por Tecnologia;

•	 Autorização dos professores presenciais participantes da pesquisa 
através de um Termo de Consentimento Livre Esclarecido;

•	 Termo de autorização devidamente assinado pelos alunos partici-
pantes da pesquisa.

Após a realização aplicação dos questionários os dados foram devi-
damente tabulados, organizados e seus resultados poderão subsidiar novos 
estudos sobre o tema do Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia 
no estado do Amazonas.

Técnica de Análise dos dados
A partir dos dados coletados no decorrer da investigação, buscou-se 

fazer uma análise a partir das informações adquiridas através das técnicas 
utilizadas (observação não participante e aplicação de questionários). Os 
dados coletados nos possibilitaram refletir sobre os principais desafios en-
frentados pelos alunos e professores/tutores do Ensino Médio Mediado por 
Tecnologia oferecido pelo Governo do Estado do Amazonas em parceria com 
a prefeitura do município de Apuí. Apesar de ser uma modalidade de ensino 
um pouco desconhecida do país, o ensino mediado já é um projeto que está 
sendo desenvolvido há mais de 17 anos em vários municípios do interior do 
Amazonas.
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CAPÍTULO IV - MARCO 
ANALÍTICO - DISCUSSÃO E 

ANÁLISE DOS DADOS
Apresentação dos Dados Coletados

De modo a compreender como se dá o Ensino Médio Presencial por 
mediação tecnológica e quais os desafios enfrentados pelos professores pre-
senciais e alunos dessa modalidade de ensino em três escolas da rede mu-
nicipal do município de Apuí, cedida a Secretaria de Educação do Amazonas, 
para o atendimento da clientela da zona rural, que não tem acesso ao Ensino 
Médio Regular, devido à distância da escola sede.

Tendo em vista os desafios logísticos, físicos e estrutural que a comu-
nidade rural enfrenta em sua totalidade, a coleta de dados foi realizada em 
vários momentos e as dificuldades de acesso à escola foi um dos maiores 
desafios enfrentados pela pesquisadora.

Em suma, a discussão empreendida reflete na vida daqueles que re-
sidem em áreas rurais e que precisam contar com a educação para cons-
truírem possibilidades de um futuro melhor. Para avançar com a seguinte 
reflexão, tomar-se-á como foco deste estudo os resultados obtidos através da 
aplicação de questionário junto aos sujeitos participantes da pesquisa (cor-
po docente presencial, discentes e gestor). Assim sendo, na sequência, se-
rão apresentados os resultados referentes a coleta de dados, dos quais, nos 
possibilitará propor discussões pertinentes sobre a educação por mediação 
tecnológica à população do interior do Amazonas.

Análise dos Dados

Aplicação de questionário ao gestor
A modalidade de Ensino Médio Presencial por mediação tecnológica 

no município de Apuí é coordenada pela Escola Estadual Professora Maria 
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Curtarelli Lira está localizada na Rua Rio Acari, nº 1532, Bairro Centro, Apuí/
Am considerada a Escola que coordena o Ensino Médio Presencial Mediado 
por Tecnologia no município de Apuí das outras escolas. Pois, todas as do-
cumentações ficam na secretaria da escola: matrícula e histórico escolar dos 
alunos do tecnológico e as outras escolas são cedidas pelo município para 
as aulas acontecer.

Imagem 1 – Escola Estadual Professora Maria Curtarelli 
Lira, responsável pela coordenação do Ensino Médio 

Mediado por tecnologia, no município de Apuí.

Fonte: Adília de Lima, 2024.

A escola, na pessoa de seu representante, o gestor Epaminondas2, é o 
responsável por receber os equipamentos, merendas e materiais fornecidos 
pelo Governo do Estado do Amazonas, e através de uma logística organi-
zada pela Secretaria de Educação do Estado do Amazonas (SEDUC), essa 
matéria-prima é distribuída às escolas da Zona Rural. Sendo a SEDUC, res-
ponsável pelo fornecimento do transporte para esta clientela. Na coleta de 
dados realizada junto ao gestor, senhor Epaminondas, da Escola Estadual 
Professora Maria Curtarelli Lira, foram levantados os seguintes dados com 
os seguintes resultados.

Quanto a sua formação o gestor da escola é graduado em Licenciatura 
Plena em Matemática e não possui nenhuma especialização. Seu tempo de 
serviços na Secretaria de Estado de Educação e Desporto (SEDUC) é de 
quatro (4) anos, que são os anos de serviço na Escola Estadual Professora 
Maria Curtarelli Lira. Tem doze anos de experiência enquanto docente e nos 
últimos três anos fez formação continuada em Gestão Educacional de longa 
duração.

2 Nome fictício em cumprimento as exigências éticas da pesquisa em resguardar a identidade dos sujeitos 
participantes.
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Ao questionarmos sobre quando o ensino mediado por tecnologia sur-
giu no município, a resposta do gestor foi de que ele não saberia informar de 
forma precisa. Contudo, o gestor destacou que o ensino por mediação tec-
nológica tem contribuído muito para a educação dos jovens tanto da cidade 
quanto das áreas rurais de Apuí.

No que se refere o uso de tecnologias na educação tem se percebi-
do o quanto as ferramentas tecnológicas têm contribuído para a melhoria 
da educação principalmente em áreas distantes da capital amazonense. O 
Amazonas é composto por diversos municípios que se localizam tanto as 
margens dos rios quanto em comunidades rurais de difícil acesso. Em déca-
das passadas, o povo interiorano vivia no mais completo isolamento onde os 
alunos precisavam se deslocar para outros municípios ou à capital Manaus 
para finalizar seus estudos.

Diante do crescente número de estudantes com acesso às ferramen-
tas tecnológicas, acesso à internet e mídias digitais, o ensino oferecido aos 
estudantes de localidades rurais ou pequenas cidades distantes da capital 
também mereciam ter o mesmo direito de acesso. Contudo, sabe-se que as 
políticas públicas demoram muito mais para chegar a essa população em 
decorrência do isolamento geográfico. O uso de ferramentas tecnológicas na 
educação tem contribuído bastante para o ensino e formação dos jovens dos 
municípios do Amazonas. Pois, faz-se importante entendermos que:

A novíssima geração, que hoje frequenta a escola nasceu e cres-
ceu cercada pela tecnologia. Sendo assim, nada mais natural do 
que trazer a tecnologia para a sala de aula, pois são inúmeras 
as possibilidades que proporcionam para auxiliar o processo di-
dático: redes sociais para compartilhamento de informações, de 
vídeos e discussão de determinados assuntos; plataformas wi-
kis e fóruns para a construção de trabalhos coletivos; blogs para 
a publicação de trabalhos realizados em sala de aula, simulado-
res, jogos, entre outros (Queiroz, 2018, p.2).

Até nas localidades mais afastadas é possível presenciarmos o uso 
de tecnologias e acesso à internet, mesmo que de pouca qualidade. Os jo-
vens estão de uma forma ou de outra conectados às redes sociais, aos ca-
nais digitais de notícias, de jogos, de relacionamentos. Então agregar o uso 
das ferramentas digitais na educação tem sido uma forma surpreendente de 
incluir populações geograficamente esquecidas pelo poder público no pro-
cesso educacional brasileiro. Contudo, o uso das ferramentas tecnológicas 
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na educação ainda tem enfrentado barreiras como o despreparo de muitos 
profissionais. Queiroz (2018, p. 1) enfatiza que:

As metodologias que funcionavam bem até o início do Século 
XXI, já não surtem mais efeitos porque não atendem às neces-
sidades dos alunos que hoje frequentam as salas de aula e não 
são suficientes para desenvolver as habilidades e competências 
de que eles necessitam para enfrentar os desafios atuais e fu-
turos.

O ensino na atualidade tem sofrido mudanças, a inserção das tecnolo-
gias na educação mostra que a prática de ensino precisa de mudanças para 
se adequar dentro de um sistema de tecnologia que avança muito rapida-
mente. O manuseio das ferramentas tecnológicas exige conhecimento, apri-
moramento e domínio por parte de seu usuário e tem se constatado o quanto 
os alunos da nova geração domina o uso das tecnologias digitais, mas esse 
avanço não ocorreu de forma igual com os professores. Muitos apresentam 
dificuldades ao manusear um computador, programas e redes sociais. Essa 
problemática ficou bastante evidente durante a pandemia quando as escolas 
foram fechadas e o ensino remoto se tornou a única alternativa de manter as 
aulas e preservar o ano letivo.

Ao questionarmos o nosso sujeito sobre os desafios enfrentados pelos 
professores presenciais no momento do processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos do Ensino Médio Presencial Mediado Por Tecnologia, durante as 
transmissões via IPTV, em Apuí, o nosso sujeito respondeu a seguinte res-
posta: “falta de qualificação dos professores e dificuldades no manuseio de 
equipamentos” (Gestor, Entrevista, 2024).

Não basta apenas unir o tradicional com tecnologias inovadoras, pelo 
contrário, as Tic’s estão aí para contribuir com o aumento do aprendizado 
dos alunos, é uma opção de aliar a metodologia tradicional de ensino com 
uma abordagem contemporânea. Porém, quanto ao uso das TIC’s requer dos 
docentes vontade de aprender a manuseá-las para torná-las em um método 
de ensino eficaz em sala de aula e contribuir com o aprendizado dos alunos. 
Faz-se necessário que haja investimentos na formação dos professores, nas 
salas de mídia das escolas, acesso à internet de qualidade para os professo-
res buscarem conteúdos de forma mais rápida.

A dificuldade de muitos docentes em manusear as ferramentas tec-
nológicas ainda é uma realidade, e essa realidade ficou visível durante a 
pandemia do qual obrigou o professor a fazer uso de 100% das tecnologias 
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para continuarem repassando os seus conteúdos das aulas para os seus alu-
nos. Ainda que estejamos a vivenciar a era digital e tecnológica, nem todas 
as pessoas encontram-se incluídas nesse processo. Em Apuí, professores 
e alunos enfrentam grandes desafios para que a educação transforme suas 
vidas, visto que, a educação no interior do Amazonas sempre foi palco de 
debates e discussões políticas por causa da realidade geográfica vivenciada 
pelas comunidades.

Ao questionarmos o gestor sobre os maiores desafios enfrentados pe-
los alunos durante as aulas, sua resposta foi a seguinte: “deslocamento da 
casa para a escola, aparelhos danificados e sinal da internet” (Gestor, Entre-
vista,2024).

O gestor complementou que a dificuldade de acesso a escola de ensi-
no localizados na área rural, quedas de energia frequente e atraso na manu-
tenção dos equipamentos desestabiliza o ensino por mediação tecnológica 
no município porque a presença do técnico na escola é demorada. Em muitos 
momentos os alunos ficam sem assistir aulas em decorrência desses proble-
mas.

O acesso pelas estradas de barro é a única forma dos alunos che-
garem à escola e muitas vezes esse acesso fica comprometido devido as 
chuvas e buracos que dificultam a passagem de carros e do próprio ônibus 
escolar. Na imagem a seguir podemos constatar como se encontra a estrada 
utilizada pelos alunos e professores para irem à escola na área rural:

Imagem 2 – Estrada de acesso as escolas da rede rural do 
município de Apuí.

Fonte: Adília de Lima,2024.
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Como mostra a imagem acima, a realidade vivenciada pelos alunos 
com relação a sua mobilidade tem sido bastante afetada com as péssimas 
condições das estradas. Os carros de pequeno porte muitas vezes ficam ato-
lados no barro em dias chuvosos, a estrada a noite é pouco iluminada ou não 
há nenhuma iluminação, tornando-se perigosa aos alunos e professores que 
se utilizam dela diariamente para chegarem e saírem da escola.

A forma de mobilidade do povo interiorano, muito peculiar das popula-
ções ribeirinhas e comunidades rurais que vivem nos municípios do interior 
do Amazonas, acaba que por dificultar o acesso deles às escolas, a recebe-
rem atendimento médico e a vários outros serviços. Alguns municípios se 
utilizam do transporte fluvial, são os que vivem em comunidades ribeirinhas, 
já as comunidades rurais que vivem em vicinais e ramais, a exemplo de Apuí, 
as estradas de barro são as únicas alternativas para que seus moradores 
possam se locomover. Infelizmente essas comunidades vivem esquecidas 
pelo poder público que pouco investe em infraestrutura nessas localidades.

Na Zona Rural de Apuí, comumente, encontra-se pastagens, planta-
ções de guaraná e de café em determinadas áreas, tendo ainda muitas reser-
vas de matas virgens. Grande parte da população sobrevive do agronegócio.

Imagem 3 – Área rural de Apuí.

Fonte: Adília de Lima, 2024.

O município de Apuí está localizado no interior do estado do Amazo-
nas, Região Norte do país. Conforme estimativas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) sua população em 2021 era de 22.739 habi-
tantes. Conta com uma vasta extensão florestal e seu potencial produtivo é o 
trabalho agropecuário onde conta com uma mão de obra especializada dos 
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colonos oriundos de todos os cantos do Brasil que colonizaram essa região 
nos anos 80. Através de sua produção anual de mais de 8 mil sacas de café e 
de um rebanho bovino que ultrapassa 150 mil cabeças de gado, o município 
de Apuí lidera o ranking das cidades dos Amazonas que mais apresenta foco 
de queimadas. Conforme mostra a imagem 3, o município de Apuí é reco-
nhecido pelas grandiosas fazendas pertencentes aos colonos que povoaram 
essa terra com o apoio do governo.

A mediação do Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária –Incra permitiu que o processo de ocupação dirigida 
para Apuí ocorresse de forma acelerada. Entre julho e agosto de 
1983, cerca de 2 mil famílias deixaram o Sudoeste do Paraná, 
principalmente das cidades de Francisco Beltrão e Cascavel, na 
expectativa de conquistar a posse da terra em terras amazonen-
ses. Nesse contexto, o Incra, por meio de suas agências regio-
nais, disponibilizou os lotes e os ônibus para o transporte entre 
o Sul e o Norte do país (LEAL, 2009). Quatro anos depois, em 
1987, Apuí estava emancipado do município de Novo Aripuanã. 
A sua população foi inicialmente formada pelos remanescentes 
deste processo de ocupação conduzido pela criação do Proje-
to de Assentamento Rio Juma (Galuch; Menezes, 2020, p.390-
391).

A história da fundação do município de Apuí está ligada à questão fun-
diária que desde a década de 1980 comporta o maior projeto de assentamen-
to do Incra no país. Ao longo dos anos a crescente rentabilidade financeira da 
atividade pecuária na região de Apuí atrelada à rápida valorização do preço 
das terras e o aumento do valor da arroba do boi gordo no mercado nacional 
e internacional impulsionaram o aumento do desmatamento e das queimadas 
na região.

A expansão da atividade agropecuária no Amazonas contou com gran-
des investimentos públicos, mas lamentavelmente, tem se observado que 
esse mesmo investimento não é direcionado para outros setores, a exem-
plo da educação, infraestrutura das vias públicas, saúde e transporte. Diante 
dessa desigualdade de prioridade por parte do poder público, muitas comu-
nidades ainda padecem no interior do estado, principalmente na área rural 
de Apuí.

Inquirimos o nosso sujeito sobre o recebimento de investimentos tec-
nológicos por parte da Secretaria de Educação e Desporto do Amazonas 
(SEDUC), o gestor nos respondeu que sim. Contudo, ele nos afirmou que as 
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escolas não oferecem aos alunos uma biblioteca com acesso à internet para 
que eles possam realizar suas pesquisas. O serviço de internet oferecido às 
escolas do interior que fazem parte do projeto ensino por mediação tecnoló-
gica é oferecido por uma empresa contratada pelo Governo do Amazonas, 
esta, por sua vez, acaba que por limitar o uso da internet.

Lima e Araújo (2015, p.1) enfatizam que “as TIC’s nos oferecem diver-
sos recursos que podem ser utilizados como ferramentas didáticas pedagó-
gicas em sala de aula para ser cada dia inseridas em sala de aula, pois se 
torna essencial para o processo de Ensino-Aprendizagem”. Torna-se contra-
ditório um projeto que defende a inclusão dos povos amazônicos no processo 
de ensino e aprendizagem limitar e/ou impossibilitar o acesso dos alunos 
à internet, sendo esta, uma ferramenta essencial para que o conhecimento 
aconteça nessas localidades afastadas. Estamos a vivenciar a era digital, o 
conhecimento encontra-se na palma das mãos quando um aluno, através do 
seu celular, consegue acessar a internet e realizar suas pesquisas. É através 
do uso da tecnologia que tem se percebido avanços em diversas áreas, a 
exemplo da própria educação.

Ao perguntarmos ao nosso sujeito se ele considera ter diferença na 
prestação do ensino por mediação tecnológica aos alunos da área urbana 
com relação ao ensino oferecido aos alunos da área rural, sua resposta foi a 
seguinte: “Na área urbana o acesso à tecnologia é maior, tanto em sinal de 
internet quanto ao acesso à informação” (Gestor, Entrevista, 2024).

A educação no interior do estado do Amazonas tem se desenvolvido 
de forma muito lenta em decorrência da falta de políticas públicas e de recur-
sos voltados para atender as populações ribeirinhas e rurais. Os programas 
sociais não são pensados para atender a necessidade social, política, eco-
nômica e nem geográfica da população interiorana. Ao oferecer um ensino 
que se utiliza das ferramentas tecnológicas e de acesso à internet, mas não 
disponibiliza os recursos necessários para professores e alunos se benefi-
ciarem desse aprendizado, essa aquisição de conhecimento passa a ficar 
comprometido.

As escolas do interior do estado não possuem bibliotecas com acervo 
que atenda a necessidade dos alunos e professores, sem contar que o co-
nhecimento vive na mais completa evolução, as informações são rapidamen-
te encontradas através da internet e com dados atualizados. Muitos conteú-
dos são passados através de vídeoaulas, o que facilita a compreensão dos 
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alunos sobre determinados assuntos abordados em sala de aula. Contudo, 
se não há possibilidades de os alunos terem acesso aos mecanismos de 
pesquisas o aprendizado deles ficará comprometido.

O aprendizado dos professores também fica comprometido quando o 
uso de acesso à internet é limitado pelas escolas. Não é só oferecer um espa-
ço físico, mas garantir que aquele espaço funcione para que os professores 
também possam fazer uso dele para o exercício da prática do saber.

Ser professor (a) em nossa sociedade é, pois, ter clareza de 
seu compromisso na construção de um projeto de mundo, de 
sociedade, que enseje a participação de todos, elimine a ex-
clusão e supere as desigualdades sociais. É indignar-se contra 
toda forma de discriminação, contra a manutenção de privilé-
gios, contra a injustiça e opressão. É reconhecer, enfim, que sua 
atuação tem como projeto maior a humanização (Cavalcante; 
Costa, 1996, p.43).

Para uma atuação docente consciente faz-se necessário que o profes-
sor busque se munir de conhecimento, de formação e de novas experiências 
no campo do saber, para que isso ocorra, as tecnologias da informação na 
educação têm sido muito importantes por facilitar o acesso do professor aos 
diversos cursos e formações sem ter que se deslocar. Com o acesso à inter-
net é possível que qualquer pessoa possa realizar diversas atividades da sua 
própria casa ou do espaço de trabalho.

Perguntamos ao nosso sujeito, gestor da Escola Estadual Professora 
Maria Curtarelli Lira, considerada a escola central que coordena o ensino 
por mediação tecnológica no município, se durante os intervalos ou após as 
aulas ao vivo, ministradas pelos professores palestrantes, se o aluno, quando 
sente necessidade, recebe orientação ou alguma explicação do professor 
presencial. Sua resposta foi que sim. De acordo com o gestor, os professores 
sempre tentam ajudar os alunos com relação às suas dúvidas. É importante 
mencionar que o professor da ‘ponta’, mais precisamente o professor me-
diador que fica em sala de aula, nem sempre dispõe de conhecimento sobre 
determinado assunto.

Questionamos ao gestor se o centro de mídias de Educação do Ama-
zonas (CEMEAM) oferece todas as informações e apoio pedagógico neces-
sário para os professores presenciais da sala de aula quando necessário, ele 
nos informou que “Às vezes sim, até porque para ter acesso às informações 
é necessário acesso à internet e a escola possui acesso limitado, fator que 
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dificulta a realização do uso de tecnologias para realizar pesquisas, receber 
e enviar documentos. Os equipamentos estão defasados e necessitam de 
manutenção”.

Percebemos que um dos maiores problemas enfrentados na educação 
por mediação tecnológica, principalmente nas escolas localizadas na área 
rural, tem sido a dificuldade de acesso à internet. A empresa responsável 
por fornecer o serviço limita o acesso dos professores e alunos à internet, 
ocasionando transtornos para quem precisa realizar suas pesquisas e até 
receber e-mails e comunicados da secretaria. As formações que ocorrem de 
forma online nem sempre acontecem por causa da instabilidade do serviço 
de internet na região.

O uso de tecnologias na educação tem proporcionado melhoria da 
qualidade do ensino, tem ajudado muitos alunos com dificuldades de aprendi-
zagem, tem sido um recurso essencial e inovador na educação especial, mas 
o acesso a esses recursos não ocorre de forma igualitária em decorrência 
da desigualdade regional. Uma educação só é considerada inclusiva quando 
os recursos utilizados são de acesso igualitário para todos. Quando falamos 
de recursos tecnológicos infelizmente o acesso ainda não é igual para todos. 
Até pouco tempo muitas localidades não tinham luz elétrica, enquanto nas 
principais cidades já era um recurso muito utilizado.

Ao ser questionado ao gestor, se ele considera o Ensino Médio Pre-
sencial Mediado por Tecnologia uma modalidade de Ensino que promove a 
inclusão dos alunos da Zona Rural do município de Apuí, que contribui para 
que os mesmos possam concluírem o Ensino Médio.

Ele nos respondeu que sim. Também nos explicou que antes do em-
prego desta Modalidade de Ensino, os alunos precisavam se deslocar para 
a cidade, muitos desistiam dos estudos. Contudo, o gestor nos informou que 
se necessita de equipamentos modernos, que o atendimento técnico precisa 
ser menos demorado para que as transmissões das aulas não sejam preju-
dicadas.

Durante a nossa coleta de dados, em uma das turmas, constatou-se 
que as aulas tinham sido suspensas por falta de energia e em outra turma os 
equipamentos estavam com defeito e a professora presencial estava reali-
zando as correções pelo WhatsApp.
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Coleta de dados realizada com os 
professores presenciais

A coleta de dados aqui apresentada foi realizada junto ao corpo do-
cente presencial, responsável pela sala de aula do Ensino Médio Presencial 
Mediado por Tecnologia no município de Apuí, no Amazonas. As perguntas 
foram direcionadas para compreender a prática docente, sua percepção en-
quanto educador diante dessa modalidade de ensino e seus desafios en-
quanto professores presenciais. O questionário contendo perguntas abertas 
e fechadas nos apresenta os seguintes resultados:

Em relação a faixa etária dos professores presenciais variam entre 31 
anos de idades 56 anos de idade como retratado no gráfico abaixo.

Gráfico 1- Identificação dos professores Presenciais por 
idade.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Foram entrevistadas 6 professoras e 1 professor que atuam com pro-
fessores presenciais no Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia, no 
município de Apuí. Esses professores são os que ficam responsáveis em or-
ganizar a sala de aula, ligar os equipamentos, verificar a presença dos alunos 
e, em decorrência da falta de merendeiras, também realizam atividades na 
cozinha para a preparação da merenda dos alunos. infelizmente, em algumas 
localidades, a falta de profissionais da limpeza e para o preparo da merenda 
escolar tem colocado o professor na obrigação de realizar essas atividades 
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fora de suas funções. A contratação desses profissionais é de responsabilida-
de dos municípios e infelizmente nem todos cumprem com a responsabilida-
de de manter esses profissionais trabalhando dentro das escolas.

Conforme Censo escolar 2022, divulgados pelo Ministério da Educação 
(MEC) e pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o ensino básico brasileiro, em sua maior parte, é realizado 
por mulheres, são 97,2%, nas creches e 94,2%, na pré-escola. A pesquisa 
também revela que a atuação feminina é predominante, sendo no ensino fun-
damental (1º ao 9º ano), as mulheres são 77,5% dos 1,4 milhão de docentes 
e, no médio, elas representam 57,5% do total de 545.974.

Com relação a faixa etária a pesquisa demonstrou que a maior parte 
delas tem entre 40 e 49 anos (35,2%), as mulheres de 30 a 39 anos represen-
tam 28,5%, seguidas pelo grupo das que possuem de 50 a 54 anos (12,2%) 
e das que têm de 25 a 29 anos (8,3%). Docentes com até 24 anos são 3,4%. 
Apesar das mudanças com a inserção na atuação docente, a função docente 
ainda é majoritariamente feminina (INEP, 2023).

O processo de feminização do magistério é parte de uma construção 
do trabalho social docente das mulheres. A dicotomia público e privado se 
entrelaçam, dando força a naturalização da subordinação das mulheres ao 
trabalho doméstico e posteriormente ao exercício de atividades em determi-
nadas carreiras profissionais, a exemplo do magistério. Contudo:

Durante longos períodos da história a educação foi privilégio 
das classes abastadas. Desde o alunato até o corpo docente, 
apenas homens de famílias de “prestígio” costumavam chegar a 
todos os níveis de ensino. Os debates do iluminismo (séc. XVIII) 
fundamentaram privilégios dessa natureza no ordenamento jurí-
dico, político e social de muitos países do continente europeu. 
Também no Brasil e em outras partes da América Latina, pro-
jetos políticos, inerentes à democracia moderna e às tradições 
liberais e republicanas, normatizaram as vantagens masculinas 
(Prá, Cegatti, 2016, p.217).

De acordo com as ideias defendidas pela feminista inglesa Mary Wolls-
tonecraft no livro Reivindicação dos Direitos da Mulher (1792), as mulheres 
não nasceram inferiores aos homens, mas sim, possuem menos capacidade 
por não desfrutarem dos mesmos privilégios de educação oferecidos a eles. 
Sua maior bandeira de luta foi o direito à educação feminina ao todos os ní-
veis de ensino. É sabido que os tempos mudaram, as mulheres estão cada 
vez mais a desfrutar de oportunidades e ascensão no mercado de trabalho. 
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Atualmente, são maioria em cursos tanto das áreas de humanas como de 
exatas e estão a exercer cargos de poder em diversas instituições. No Ama-
zonas, com a criação da Universidade do Estado do Amazonas – UEA, os 
professores que possuíam apenas o curso de magistério tiveram a oportuni-
dade de cursar o nível superior, assim, contribuir com a educação no estado. 
O ensino no interior do estado do Amazonas também passou por mudanças, 
as professoras não são mais jovens leigas contratadas para ministrar aulas 
nos municípios, mas professoras e professores com formação profissional e 
conhecimento técnico.

Percebe-se que o subdesenvolvimento social e cultural enquanto con-
sequência de uma educação deficiente e mal orientada tem sido vencido ao 
longo das últimas décadas. Contudo, sabe-se que em áreas afastadas, a 
exemplo das áreas rurais, a comunidade ainda enfrenta desafios em decor-
rência do isolamento social, cultural e político do qual vivem. Batista (2007, 
p.121), em sua obra o complexo da Amazônia, enfatiza que “essa pobre-
za generalizada, agravada pelo isolamento, tem raízes na ausência, pouca 
oportunidade ou má orientação da educação, e consequente subdesenvolvi-
mento psicossocial ou sociocultural”.

A amostra por área de formação demonstrou que a maioria dos pro-
fessores presenciais possuem licenciatura em Pedagogia, correspondendo a 
um percentual de 49%. Um educador que tem duas áreas de formação sendo 
a primeira em Pedagogia e a segunda em Ciências Biológicas, correspon-
dendo a 14% do total, Licenciatura em Letras 29%, Normal Superior 14% do 
total de entrevistado, conforme demonstra o gráfico abaixo.

Gráfico 2 - Identificação dos professores Presenciais por 
área de formação.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.
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Como demonstra o gráfico acima, nenhum dos professores que estão, 
atualmente, atuando como professor presencial no Ensino Médio Presencial 
Mediado por Tecnologia possui formação em áreas específica como Mate-
mática, por exemplo. Desafio, o qual, vem sendo enfrentado tanto pelos pro-
fessores presenciais formados em outras áreas quanto para os alunos que 
precisam de orientação na hora de tirar as dúvidas e para compreender a 
disciplina de matemática e outras disciplinas afins passadas pelo professor 
Ministrante durante as aulas via IPTV.

O processo de contratação dos professores por área de formação é 
realizado somente para os docentes que vão ministrar as aulas, ao vivo, di-
retamente do centro de mídias em Manaus. No interior do estado não há exi-
gências específicas quanto a formação (disciplina) que o professor é forma-
do. Como ele não será o que irá ministrar as aulas, acaba sendo visto apenas 
como apoio. Ocorre que no decorrer do ano letivo é o professor presencial 
da ponta (da sala de aula) que está mais próximo dos alunos, são eles que 
acabam tendo que ajudar os alunos com suas dúvidas. Em alguns casos, o 
fornecimento de informações chega a ser básico, já que o professor não do-
mina as demais disciplinas e não consegue acessar internet da escola para 
poder realizar pesquisas.

Ao questionarmos os professores se possuem algum curso de Pós- 
graduação, os resultados foram:

Gráfico 3 – Professores presenciais possuem 
especializações.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.
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Com menos burocracia e facilidade de se cursar uma especialização 
à distância, os professores da educação básica de ensino passaram a ter 
um novo olhar sobre a importância de se pós-graduarem e, assim, poderem 
oferecer um ensino com qualidade e obterem melhor reconhecimento profis-
sional.

Hoje não é somente o gestor (a) escolar que tem buscado os cursos de 
pós- graduação em nível de especialização, mestrado e doutorado, mas os 
próprios professores estão aderindo os cursos para se qualificarem. Diversas 
universidades públicas têm oferecido cursos de formação para os professo-
res, assim como cursos de pós-graduação. Essa iniciativa tem contribuído 
bastante com a educação pública já que os alunos podem contar com profes-
sores bem mais preparados em sala de aula. No gráfico, trouxemos as áreas 
de formação dos professores participantes da pesquisa.

Gráfico 4 - Identificação da área de formação em pós-
graduação dos professores presenciais.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Como é possível observar no gráfico 2, dos setes professores presen-
ciais, apenas um não possui curso de especialização. Dos seis professores 
com curso de Pós-graduação 3 não informaram a área. Nenhum dos profes-
sores entrevistados possuem curso de mestrado ou doutorado. O Programa 
de Mestrado Profissional para Qualificação de Professores da Rede Pública 
de Educação Básica (ProEB), tem contribuído para que muitos professores 
possam concluir um curso de especialização, mestrado ou doutorado (CA-
PES, 2023). Professores melhor qualificados geralmente leva melhorias do 
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ensino para a sala de aula. O professor passa a ter acesso a novas leituras, 
torna-se pesquisador e, com isso, pode inovar a sua prática em sala de aula 
aplicando o seu aprendizado junto aos alunos. Um docente quando passa 
por um processo de formação e qualificação também passa a compreender 
a dimensão da importância de se articular teoria e prática e não se limita a 
saberes e experiências pautadas em crenças limitantes. Realizar cursos de 
formação continuada proporciona abrangência dos saberes e melhora aplica-
bilidade desses saberes na sala de aula. Na figura abaixo demonstra o per-
centual de professores que concluíram algum curso de formação continuada 
oferecido pela SEDUC.

Gráfico 5 – Identificação de Formação Continuada nos 
últimos três anos dos Professores Presencias.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Oliveira (2010) defende uma formação de professores fazendo um diá-
logo com a criatividade do qual o professor possa aplicar o seu conhecimento 
em sala de aula de uma forma diferenciada, mais lúdica, despertando a ima-
ginação e até o raciocínio lógico dos alunos. Para o autor, não há como olhar 
para o professor como um ser incapacitado de criatividade, então é preciso 
resgatar a sua dimensão criativa. A educação contemporânea exige que o 
professor traga inovações para dentro da sala de aula porque o nosso aluna-
do mudou, são alunos da era digital que tem acesso às informações advindas 
da internet. Eles chegam na sala de aula com diversos questionamentos ou 
já sabem muitas outras coisas, então faz-se necessário criar um ambiente 
propício para novas descobertas.
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Quanto ao tempo de trabalho docente presencial, conforme dados da 
pesquisa, os professores que atuam no ensino médio presencial mediado por 
tecnologia, já possuem uma boa experiência de sala de aula, assim demons-
tra a tabela abaixo:

Gráfico 6 – Identificação do tempo de serviços docentes 
presenciais.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Portanto, sabe-se que na modalidade de ensino médio presencial 
mediado por tecnologia, o emprego de recursos didáticos tecnológicos são 
vários, além dos que necessitam ser utilizados em sala através das aulas 
ao vivo apresentadas pelo IPTV. Muitos outros desafios, também são viven-
ciados pelos professores, assim demonstra os resultados do quadro abaixo.

Tabela 1 - Desafios enfrentados pelos professores durante 
as aulas por mediação tecnológica.

DESAFIOS
PROFESSORES

A B C D E F G
Acesso à escola X X
Acesso à internet X X X X
Oferta de suporte pelo Centro de Mídias X X
Desvio de função X
Desvalorização profissional X

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.
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De acordo com os dados levantado, acima, verifica-se que o acesso 
à internet tem sido um dos maiores problemas enfrentado pelos docentes 
presenciais durante as aulas. Os professores presenciais precisam realizar 
pesquisas, verificar os comunicados, acessar cursos, mas infelizmente não 
é possível em decorrência da internet de baixa qualidade que está disponi-
bilizada para o atendimento desta demanda, pela SEDUC, no município de 
Apuí.

Considera-se até contraditório levar educação através de recursos 
tecnológicos inovadores com a baixa qualidade de internet fornecida a todo 
interior do estado do Amazonas, dificultando o acesso dos professores pre-
senciais.

O acesso à internet pode viabilizar ao professor presencial melhores 
informações e conhecimento do qual será útil na hora de passar informações 
aos alunos que os procuram. O atraso no atendimento pelo centro de mídias 
às escolas também atrapalha as aulas, quando não há suporte técnico e nem 
pedagógico aos professores presenciais.

No gráfico abaixo observamos que a maioria dos professores entrevis-
tados executam tarefas fora de sua função enquanto professor presencial, 
vejamos.

Gráfico 7 - Professor mediador tem exercido outras 
funções dentro do ambiente escolar?

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

A prática docente tem passado por diversas mudanças no mundo con-
temporâneo. O trabalho do professor presencial que se limitava ao ato de 
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ensinar, atualmente está cada vez mais atrelada as diversas outras ativida-
des seja ela administrativa, burocrática ou operacional dentro das escolas. 
Ao passo que o mercado exige cada vez mais qualificação por parte do pro-
fissional docente como justificativa para a melhoria da educação brasileira, 
também tem se percebido um aumento de demandas a serem assumidas 
pelo professor, tendo como justificativa a reestruturação produtiva do merca-
do educacional.

Quanto a oferta de cursos de capacitação aos professores presenciais 
do ensino médio presencial mediado por tecnologia, oferecido pela SEDUC? 
Obteve- se as seguinte Informações:

Gráfico 8 - Capacitação aos professores presenciais 
do Ensino Médio Presencial Mediado por Tecnologia, 

oferecido pela SEDUC.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

De acordo com os dados levantados dos docentes presenciais, a SE-
DUC oferece cursos de formação e capacitação aos professores presenciais, 
mas todos são online, e muitos professores apesar de lidarem com a tec-
nologia nos seus afazeres diários, ainda não se identificam com os cursos 
on-line, preferindo os presenciais, que não são oferecidos pela SEDUC, a 
muito tempo.

Com relação ao apoio e informações fornecidas pelo CEMEAM aos 
professores presenciais de sala de aula, dos sete professores entrevistados, 
seis afirmaram que sim, que os professores recebem todas as informações e 
apoio necessário e apenas um professor afirmou que às vezes.
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Gráfico 9 – Apoio pedagógico aos professores presenciais 
pelo CEMEAM.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

De acordo, com a maioria dos professores presenciais o centro de mí-
dia tem passado as informações necessárias e comunicados e quando pos-
sível ajuda a tirar as dúvidas dos professores presenciais geralmente essas 
informações são mais técnicas de como proceder diante do ensino mediado, 
como organizar as chamadas, realizar as avaliações e passar as informações 
ao centro de mídia.

Nas perguntas específicas questionamos nossos sujeitos se eles iden-
tificam dificuldades de aprendizado por parte dos alunos durante as aulas, 
transmitidas via IPTV.

Gráfico 10 - Consegue tirar dúvidas dos alunos sobre o 
conteúdo que necessitam de formação em determinada 

área do conhecimento.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.
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Sem uma formação na área específica, muitos professores presenciais 
não conseguem explicar determinados conteúdos, depois da transmissão das 
aulas e essa é uma problemática enfrentada em todas as turmas de ensino 
médio presencial mediado por tecnologia, já que a formação dos professores 
presenciais é em diversas áreas. Alguns alunos já se sentem desmotivado 
por não conseguirem entender o conteúdo durante a transmissão das aulas 
e quase sempre procuram os professores presenciais, para orientá-los após 
estas transmissões e se deparam com a falta de domínio de alguns profes-
sores presenciais, sobre o conteúdo. Essa prática comum no ensino médio 
presencial mediado por tecnologia, tem sido uma barreira com relação ao 
aprendizado da disciplina junto aos alunos do município de Apuí.

O uso da tecnologia digital tem contribuído bastante com a educação 
pública, os recursos tecnológicos na educação têm derrubado barreiras, pro-
porcionado a inclusão de diversos alunos moradores de localidades rurais 
que não concluíam seus estudos devido à falta de uma escola, professores e 
de estrutura na própria localidade. Contudo, é preciso fazer uso desta ferra-
menta de forma consciente, buscando atender as necessidades dos alunos 
e professores. É preciso investir no desenvolvimento das habilidades dos 
alunos já que o mundo contemporâneo exige isso, assim como exige com-
petência. Só uso de ferramentas tecnológicas não contribuirá com o avanço 
da educação pública se esta mesma tecnologia não fornecer possibilidades 
de fomentar uma educação mais humana. Por isso, a presença do professor 
em sala de aula continua e continuará sendo fundamental para a educação 
brasileira. “Portanto, a escola do Século XXI é desafiada a se reinventar para 
atender às novas exigências de formação muito diferentes daquelas que 
eram necessárias na era industrial” (Queiroz, 2018, p.5).

Mesmo sendo um desafio grande levar a educação através do ensino 
por mediação tecnológica aos povos amazônicos como ribeirinhos e comu-
nidades rurais a realidade da educação pública no interior do Amazonas me-
lhorou com a chegada desta modalidade de ensino.
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Gráfico 11 – A Modalidade de Ensino Médio Presencial 
Mediado por Tecnologia promove a inclusão dos Alunos 

residentes na zona Rural, para que eles concluam o Ensino 
Médio.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Todos os professores presenciais aos serem questionados se consi-
deram que a educação dos alunos residentes na zona rural do município de 
Apuí sofreu melhoras significativas com a implantação desta modalidade de 
ensino médio, pois, o mesmo incluiu quem morava em áreas rurais, distantes 
da cidade, e que não tinham como se deslocarem diariamente para ir à es-
cola, auxiliando assim, para que estes jovens concluíssem o ensino médio, 
tendo as mesmas oportunidades no mercado de trabalho ou para o ingresso 
aos cursos de Nível Superior, que os jovens residentes na zona urbana.

Comumente, os serviços públicos oferecidos à sociedade são terceiri-
zados, ou seja, serem administrados por empresas privadas. De acordo com 
os professores presenciais a SEDUC tem conhecimento dos problemas, mas 
até o momento da coleta de dados não houve nenhuma resposta sobre as 
reclamações feitas por alunos e professores presenciais. Como é de conhe-
cimento de todos, o interior do Amazonas apresenta muita dificuldade com 
sinal de telefonia móvel e internet, o que dificulta bastante a comunicação em 
áreas bem afastadas da área urbana. Como bem nos explica Freitas (2009, 
p. 24-25):

É possível que as formas contemporâneas de adaptabilidade às 
condições de sobrevivência das populações amazônicas este-
jam, todas sujeitas a consequências desiguais do desenvolvi-
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mento das formas de exploração econômica determinadas pelo 
capitalismo.

O termo desigualdade na Amazônia carrega consigo suas peculiarida-
des como: questão de renda, educação, as condições da população rural e 
ribeirinha, atenção básica de saúde, força de trabalho e outros indicadores. 
As dificuldades de efetivação de políticas públicas no território amazônico 
são bastante evidentes também em decorrência de sua condição geográfica 
e o poder público não consegue garantir de fato as necessidades básicas dos 
povos amazônicos.

Ao Indagarmos aos sujeitos, de acordo com a realidade do município 
de Apuí, quais as melhorias que o ensino médio presencial por mediação 
tecnológica, necessita, obteve-se as seguintes informações:

Tabela 2 - O uso da mediação tecnológica na educação 
precisa melhorar em Apuí?

PROFESSORES MELHORIAS
A Sim. Mais suporte técnico e suporte escolar

B Suporte na parte da energia o qual a falta de energia é 
frequente na zona rural.

C Precisa melhorar a estrutura do prédio, energia das 
estradas

D Somente conforme o necessário.

E Sim, equipamentos atualizados, internet de qualidade 
e formação específica na área.

F Sim. Trazer mais subsídios para os educandos e para 
os educadores também.

G
Sim. Precisamos de transporte para os alunos porque 
todos vem para à escola de moto e é muito perigoso, 
também contratar funcionários para fazer merenda dos 
alunos.

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Conforme resultado acima, a precária condição das estradas é o que 
mais os professores presenciais relataram precisar de reparos seguido de 
suporte técnico, já mencionado anteriormente, acesso à internet, melhoria 
das estruturas físicas das escolas, transporte aos alunos e a contratação de 
merendeiras. Essas foram as reclamações dos professores entrevistados e 
que gostariam que houvesse mudanças por parte do poder público, principal-
mente local.
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Coleta de dados realizada com o 
corpo discente

A amostra da pesquisa foi realizada com trinta alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnológico, distribuído em sete alunos da 1ª série do 
ensino médio presencial mediado por tecnológico ,que corresponde 11,9 %; 
seis alunos da 2ª série ano do ensino médio presencial mediado por tecnoló-
gico equivalem a 22,2% e dezessete alunos da 3ª série do ensino médio pre-
sencial mediado por tecnológico equivale a 35,4%, todos matriculados no ano 
de 2023 na Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira. E atendidos nas 
escolas cedidas pelos municípios, na zona rural onde reside esta clientela.

Tabela 3 – Idade dos alunos.

TURMA
IDADES

16 17 18 19 32 38
1ª SÉRIE 3 1 3 - - -
2ª SÉRIE - 3 1 1 - 1
3ª SÉRIE - 3 11 2 1 -

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Em relação a faixa etária dos alunos obtivemos os seguintes dados:

Dos sete alunos da 1ª série do ensino médio presencial mediado por 
tecnológico, três possuem 16 anos de idade, um possui 17 anos de idade e 
três possuem 18 anos de idade.

Dos seis alunos da 2ª série ano do ensino médio presencial mediado 
por tecnológico equivalem três possuem 17 anos de idade, um possui 18 
anos de idade, um possui 19 anos de idade e um possui 38 anos de idade.

Dezessete alunos da 3ª série do ensino médio presencial mediado por 
tecnológico três possuem 17 anos de idade, onze possui 18 anos de idade, 
dois possuem 19 anos de idade e um possui 39 anos de idade.
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Tabela 4 – Quanto ao gênero dos alunos do ensino médio 
presencial mediado por tecnológico.

TURMA
GÊNERO

Masculino feminino
1ª SÉRIE 4 3
2ª SÉRIE 1 5
3ª SÉRIE 7 10

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Quanto ao Gênero dos alunos do ensino médio presencial mediado por 
tecnológico, observou-se que dos 30 alunos, público-alvo deste trabalho, 12 
são do sexo masculino e 18 são sexo feminino.

O povo interiorano é muito aguerrido, mesmo a conviver com as diver-
sidades inerentes as condições geográficas da qual vive, é um povo que não 
desiste. Passam por situações e negligências por parte do poder público du-
rante toda a sua história. A população que reside em áreas ribeirinhas e rurais 
são as mais negligenciadas pelas autoridades. A infraestrutura dessas locali-
dades é bem precária e precisa de atenção, mas a população não é ouvida.

A noção de valorização humana e social aplicada às populações 
amazônicas implica num esforço de compreensão da complexi-
dade das relações homem e meio, Estado e sociedade, nature-
za e cultura, região e nação, lugar e mundo (Freitas, 2009, p.24).

Levar educação aos povos amazônicos é uma política pública essen-
cial, o uso de tecnologias tem contribuído para que as barreiras entre alunos 
da área urbana e rural seja diminuída gradativamente, mas os fatores sociais 
e urbano devem ser analisados como parte da política pública de educação 
também. Com a chegada da mediação tecnológica os alunos da área rural 
passam a ter acesso ao conhecimento, interagir com outros alunos durante 
as aulas ao vivo. Como é uma modalidade de ensino diferente, pergunta-
mos aos alunos da 1ª, 2ª e 3ª série do ensino médio presencial mediado por 
tecnologia, participantes da pesquisa, se eles gostam de estudar através da 
modalidade de ensino.
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Tabela 5 - Você gosta de estudar através do uso de 
mediação tecnológica?

ESTUDAR ATRAVÉS DO USO DE MEDIAÇÃO 
TECNOLÓGICA

TURMA Sim Não Um pouco
1ª SÉRIE 7 0 0
2ª SÉRIE 6 0 0
3ª SÉRIE 6 2 9

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Ao analisarmos os resultados obtidos, observou-se que os alunos da 
3ª série, a maioria (9 dos 15 anos entrevistados) afirmou que gostam pou-
co das aulas. Esse resultado se dá possivelmente porque a maioria deles 
trabalham durante o dia, precisam enfrentar a estrada de difícil acesso para 
chegarem a escola, devido a maioria trabalharem em atividades agropecuá-
rias e da própria agricultura chegam na sala de aula cansados, o que acaba 
comprometendo a qualidade do aprendizado desses alunos. Esses alunos 
também estudaram a noite durante todo o seu ensino médio (1ª e 2ª série), 
eles apresentam cansaço maior com relação aos alunos que estão estudan-
do na 1ª série. Eles enfrentam essa jornada de dificuldade há mais tempo, 
apresentam insegurança de ingressarem ou não para a universidade, tudo 
isso, através de nossa percepção, influenciou nos resultados obtidos.

Segundo o censo escolar de 2013, 2,3 milhões de alunos cursam o 
ensino noturno na rede pública de ensino.

O elevado percentual de matrículas no turno da noite chama a 
atenção e preocupa, porque os indicadores mostram que o de-
sempenho desses estudantes tende a ser pior em comparação 
ao dos que frequentam o período diurno. Dados do questionário 
do aluno do Saeb 2013 tabulados pelo Instituto Unibanco indi-
cam que o percentual de jovens do noturno que já abandonaram 
a escola pelo menos uma vez (16%) é três vezes maior do que 
no diurno (5%) (Instituto Unibanco, 2016, p.1).

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Ayrton Sena (2015) divulgou um 
levantamento sobre a disparidade dos turnos e divulgou também que houve 
uma queda nas matrículas do ensino médio noturno. Contudo, a participação 
das matrículas no turno da noite ainda é preocupante.
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Inquirimos nossos participantes da pesquisa se eles consideram os 
conteúdos das aulas apresentados são satisfatórios. Segue os seguintes re-
sultados obtidos.

Tabela 6 - A forma de como é passado o conteúdo das 
aulas é satisfatório para você?

O CONTEÚDO DAS AULAS É SATISFATÓRIO PARA 
VOCÊ

TURMA Sim Não Às vezes
1ª SÉRIE 6 0 1
2ª SÉRIE 5 0 1
3ª SÉRIE 7 0 10

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Continuando com essa mesma linha de análise, perguntamos se eles 
compreendem os conteúdos trabalhados pelos professores palestrantes du-
rante as aulas ao vivo.

Tabela 7 - Você consegue compreender os conteúdos 
passado durante as aulas transmitidas por IPTV?

CONSEGUE COMPREENDER OS CONTEÚDOS 
PASSADO DURANTE AS AULAS ONLINE

TURMA Sim Não Às vezes
1ª SÉRIE 5 0 2
2ª SÉRIE 2 0 4
3ª SÉRIE 3 0 14

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Observa-se que os alunos da 3ª série são os que mais apresentam 
dificuldades em compreender os conteúdos passados durante as aulas on-
line. Com relação a este resultado, sustenta-se a tese de que a maioria dos 
alunos, por já estudarem a noite, enfrentando todos os desafios impostos 
a eles inerentes ao ensino mediado, encontram-se cansados da rotina de 
trabalho, de enfrentar as dificuldades ao trafegarem nas estradas e vicinais 
para irem e voltarem da escola. Partindo desse pressuposto, compreende-se 
que o ensino mediado se torna menos produtivo aos alunos da 3ª série. Mes-
mo que parte desses alunos não realize atividades laborativas formalmente, 
muitos desenvolvem algum tipo de serviço dentro do próprio seio familiar. Ao 
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inquirirmos os nossos sujeitos sobre trabalharem fora do horário de aula a 
resposta foi a seguinte.

Tabela 8 – Você exerce alguma atividade laborativa 
(trabalho) fora do horário de aula?

ATIVIDADE LABORATIVA (TRABALHO) FORA DO HO-
RÁRIO DE AULA

TURMA Sim Não
1ª SÉRIE 5 2
2ª SÉRIE 3 3
3ª SÉRIE 7 10

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Como estamos a falar de alunos da rede rural, a maioria desenvolve 
atividades na agricultura familiar. É preciso lembrar que as aulas no turno da 
noite têm uma função de garantir aos jovens das camadas mais vulneráveis 
o direito à educação. O programa de educação por mediação tecnológica 
trouxe para os municípios do interior do Amazonas uma possibilidade de os 
jovens concluírem os seus estudos, visto que, com todos os obstáculos já 
aqui mencionados, a quantidade de professores não seria suficiente para o 
município oferecer as aulas com um professor para cada disciplina. Com re-
lação as aulas online perguntamos aos alunos quais as maiores dificuldades 
que eles enfrentam.

Tabela 9 - Quais são as suas maiores dificuldades durante 
as aulas transmitidas por IPTV?

DIFICULDADES DURANTE AS AULAS ONLINE
MAIORES DIFICULDADES 1ª série 2ª série 3ª serie

COMPREENDER OS CONTEÚDOS PAS-
SADOS EM SALA DE AULA 1 1 8

ENTENDER AS EXPLICAÇÕES DOS 
PROFESSORES 0 2 4

ACESSO AOS LOCAIS DAS AULAS 2 1 2
DISPONIBILIDADE DO (A) PROFESSOR 
(A) EM TIRAR DÚVIDAS 4 0 0

DIFICULDADE DE ACESSO À INTERNET 
PARA REALIZAR PESQUISAS 0 2 3

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.
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Os resultados obtidos nos trazem uma reflexão sobre o papel funda-
mental do poder público assegurar o direito à educação a todos, principal-
mente aos estudantes que trabalham durante o período diurno, impossibili-
tando-os de frequentarem as aulas no período nesse horário. Muitas vezes, 
esses alunos estão cansados, não conseguem absorver de forma qualitativa 
as informações passadas pelo professor, ocasionando insatisfação pelos es-
tudos. Apesar dos desafios, entende-se o quanto é importante concluir os 
estudos e mesmo diante de tantas diversidades os alunos entendem a impor-
tância de finalizar seus estudos para que possam almejar um futuro melhor. 
Mesmo sabendo que a modalidade de ensino médio presencial mediado por 
tecnologia ainda precisa passar por mudanças, adaptações regionais e até 
mais comprometimento por parte do poder público, esses alunos percebem 
a relevância que tem poder concluir o seu ensino médio. No quadro abaixo 
trazemos o resultado que obtivemos ao questionarmos sobre a importância 
do ensino mediado para a formação escolar dos alunos de Apuí.

Tabela 10 - Você considera importante essa modalidade de 
estudos para a sua formação?

TURMA
CONSIDERA IMPORTANTE ESSA MODALIDADE 

DE ESTUDOS PARA A SUA FORMAÇÃO
Sim Não

1ª SÉRIE 7 0
2ª SÉRIE 6 0
3ª SÉRIE 16 1

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

A chegada dos recursos tecnológicos na educação trouxe uma espe-
rança para muitas comunidades, ainda que saibamos que o acesso a esses 
recursos ainda não é igualitário. Infelizmente o Brasil ainda continua atrasado 
no quesito tecnologia e muito mais atrasado no que diz respeito a igualdade 
social. Com o uso de tecnologia na área da pós-graduação na década de 
1980 poucas pessoas se quer acreditavam que a modalidade em EaD daria 
certo. Muito se criticou, mas hoje é uma modalidade de ensino totalmente 
consolidada e faz parte de 70% a 100% do ensino oferecido por muitas insti-
tuições de ensino brasileira. A tecnologia tem proporcionado levar o direito à 
educação aos que se quer podiam usufruir desse direito em decorrência da 
desigualdade regional. A exemplo disso, o nosso estado do Amazonas que 
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sempre viveu as margens políticas do restante dos estados brasileiros. Quan-
do se leva educação aos povos criamos uma forma nova de pensar e agir.

Partindo desse pressuposto, perguntamos aos alunos se caso não 
houvesse o ensino médio presencial mediado por tecnologia, na comunidade 
em que estão inseridos, seria possível para eles finalizarem seus estudos.

Tabela 11 - Sem o ensino por mediação tecnológica você 
conseguiria finalizar os seus estudos?

SEM O ENSINO POR MEDIAÇÃO TECNOLÓ-
GICA VOCÊ CONSEGUIRIA FINALIZAR OS 

SEUS ESTUDOS
TURMA Sim Não
1ª SÉRIE 4 3
2ª SÉRIE 3 3
3ª SÉRIE 2 15

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Percebemos que os alunos da 1ª e 2ª série afirmam que sim, que con-
seguiriam finalizar seus estudos porque se deslocariam para outras comu-
nidades ou para a cidade. Já os alunos da 3ª série, dos 17 entrevistados, 
15 alegaram que não seria possível. A realidade das comunidades rurais é 
bem difícil com relação a infraestrutura das estradas, da própria escola que 
nem sempre oferece melhor condição das estruturas física para atender os 
alunos. A realidade da maioria da população rural e ribeirinha do estado do 
Amazonas do ponto de vista político e econômico é de descaso por parte do 
poder público.

Apesar dos avanços, sabemos que muita coisa precisa ser estruturada 
de acordo com a realidade de cada localidade. A educação pública avançou 
bastante, mas ainda precisa sofrer mudanças para atender os diferentes pú-
blicos da nossa educação.

As condições oferecidas aos alunos do turno diurno se diferem das 
condições dos alunos matriculados no turno da noite. Com base no que dis-
põe a pesquisa realizada pelo Instituto Unibanco (2016):

Em 2006, o MEC encomendou um dos mais amplos estudos so-
bre o tema, intitulado “Ensino Médio Noturno: Democratização e 
Diversidade”. Coordenada pelos professores Romualdo Portela 
de Oliveira e Sandra Zákia Sousa, ambos da Faculdade de Edu-
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cação da Universidade de São Paulo, e Valéria Virgínia Lopes, a 
pesquisa consistiu na realização de cerca de 10 mil entrevistas 
com professores, alunos e diretores de escolas que ofereciam

Ensino Médio noturno de oito estados. Constatou-se que a infraestru-
tura oferecida às turmas do noturno não é a mesma ofertada aos estudantes 
do diurno, já que muitos espaços (como bibliotecas e laboratórios) são fe-
chados à noite; o mesmo se verifica em relação à prestação de determina-
dos serviços (como limpeza) e ao apoio pedagógico (secretarias e direção). 
Além disso, observou- -se uma alta rotatividade do corpo docente, além de 
um elevado índice de professores com formação inadequada para disciplina 
lecionada (Instituto Unibanco, 2016, p.2).

As escolas localizadas na área rural de Apuí não disponibilizam labo-
ratório de informática aos alunos e nem biblioteca, não há profissional para 
preparar a merenda dos alunos, são os próprios professores que preparam. A 
formação dos professores presenciais é diversa, o que possivelmente não os 
possibilita ajudar os alunos quando surge dúvidas com relação a determinado 
conteúdo. No quadro abaixo fica mais claro quando questionamos os alunos 
sobre o seu entendimento com relação as aulas. Vejamos os resultados.

Tabela 12 - Com relação as aulas, você compreende bem o 
conteúdo passado durante as transmissões por IPTV?

COMPREENSÃO DAS AULAS
TURMA Sim Não As vezes

1ª SÉRIE 5 1 1
2ª SÉRIE 2 1 3
3ª SÉRIE 4 4 9

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Conforme os alunos entrevistados, percebeu-se que os alunos do 1º 
e 2ª Série conseguem compreender o conteúdo das aulas. Merece atenção 
com relação aos resultados obtidos junto aos alunos do 3ª Série que 4 afirma-
ram compreender, 4 afirmaram não compreender e 9 alunos afirmaram que 
às vezes sim, compreendem.

Partindo desse pressuposto, inquirimos os nossos sujeitos sobre se 
eles sentem falta de um professor ministrando aulas em sala. Visto que, isso 
facilitaria a compreensão dos alunos com relação ao conteúdo das aulas.
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Tabela 13 - Você sente falta da presença de um professor 
ministrando as aulas em sala de aula?

VOCÊ SENTE FALTA DA PRESENÇA DE UM PRO-
FESSOR MINISTRANDO AS AULAS EM SALA DE 

AULA
TURMA Sim Não Às vezes

1ª SÉRIE 4 0 3
2ª SÉRIE 0 3 3
3ª SÉRIE 10 2 5

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Quase sempre esses alunos recorrem aos professores da sala de aula 
para tirar dúvidas, mas nem sempre conseguem receber orientação porque 
o professor não apresenta domínio naquela disciplina. Dos professores de 
sala de aula entrevistados, nenhum possui formação todas a áreas, o que 
seria humanamente impossível, logo, eles nem sempre conseguem esclare-
cer qualitativamente as dúvidas dos alunos sobre os conteúdos abordados 
durante as aulas transmitida por IPTV.

Tabela 14 - O professor da sala de aula lhe ajuda ao tirar 
suas dúvidas após as aulas transmitidas por IPTV?

O PROFESSOR TIRAR SUAS DÚVIDAS APÓS 
AS AULAS TRANSMITIDAS POR IPTV

TURMA Sim Não As vezes
1ª SÉRIE 2 1 4
2ª SÉRIE 4 2 0
3ª SÉRIE 9 1 7

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Apesar dos professores de sala de aula não terem formação específica 
para cada disciplina apresentada, principalmente em Matemática, eles ten-
tam orientar os alunos em algumas atividades ou orientam como pesquisar.

Evidencia essa prática em que muitos professores, com formação ina-
dequada, atuam em sala de aula ministrando aulas fora da sua formação. 
Essa prática tem mudado com alguns programas de incentivo aos profes-
sores para conclusão de cursos de pós-graduação, mestrado e doutorado 
em universidades públicas. Lembrando que, com relação a modalidade de 
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ensino por mediação tecnológica, os professores palestrantes, os que apre-
sentam as aulas a partir do estúdio em Manaus, todos possuem formação na 
área em que ministram as aulas.

Quando o professor não consegue tirar suas dúvidas, os alunos ge-
ralmente buscam pesquisar na internet através de rede móvel, isso quando 
funciona. Alguns utilizam internet de dentro da escola ou em casa de amigos.

Perguntamos aos alunos participantes da pesquisa se eles possuíam 
serviço de internet em casa. Vejamos suas respostas.

Tabela 15 - Na sua casa você possui acesso à internet?
NA SUA CASA VOCÊ POSSUI ACESSO À 

INTERNET
TURMA Sim Não
1ª SÉRIE 5 2
2ª SÉRIE 6 0
3ª SÉRIE 10 7

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Como demonstra o quadro acima, a maioria dos estudantes entrevista-
dos afirmaram ter acesso à internet em suas residências. Contudo ao serem 
questionados sobre a qualidade do sinal para realizarem suas pesquisas, 
eles responderam da seguinte forma.

Tabela 16 - Caso você não possua acesso à internet de 
qualidade em sua casa, onde você consegue ter acesso?

ONDE VOCÊ CONSEGUE TER ACESSO
TURMA Casa de amigos Trabalho Escola Não informou

1ª SÉRIE 1 0 3 3
2ª SÉRIE 4 0 1 1
3ª SÉRIE 10 0 6 1

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

O que ocorre com relação ao serviço de internet nas zonas rurais é que 
o serviço é fraco. Muitas famílias contratam o serviço apenas para uso do-
méstico para não ficarem isoladas, sem comunicação. A internet proporciona 
a comunicação entre as pessoas através de aplicativos, sem necessariamen-
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te precisar realizar ligação telefônica. Com esse tipo de serviço é possível ter 
acesso às informações, transações bancárias e até contribuir com o merca-
do, visto que, é possível realizar vendas e compras por meio da internet.

O Governo Federal do Brasil tem estimulado por meio de progra-
mas governamentais a utilização da tecnologia e inclusão digital 
na educação. Entretanto, de acordo com o Censo 2016, ape-
nas 68,2% dos alunos matriculados têm acesso ao laboratório 
de informática nas escolas em que estudam. Dessa maneira, 
é importante ressaltar que as tecnologias educacionais, infeliz-
mente, não estão à disposição de todos os alunos e professores. 
Se considerarmos a sociedade informatizada em que vivemos, 
esses dados são insatisfatórios e demonstram realidades dis-
crepantes que dificultam o uso das tecnologias como ferramenta 
pedagógica na sala de aula (Queiroz, 2018, p.2-3).

Na educação o uso de internet pode facilitar a realização de pesquisas, 
visto que, em muitas cidades não há bibliotecas. No caso das escolas rurais 
e ribeirinhas não existe bibliotecas e nem sala de recursos para atender os 
alunos. Melhorar o acesso dos alunos e dos próprios professores ao serviço 
de internet nas escolas facilitaria o aprendizado de ambos.

Levar educação aos povos da Amazônia através dos recursos tecnoló-
gicos faz parte de um projeto inovador do Governo do Estado do Amazonas, 
mas é preciso investir em outros subsídios como a internet, melhoria das 
estradas dos ramais, condição do espaço físico das escolas, contratação de 
pessoal para trabalhar na limpeza e preparo da merenda escolar dos alunos 
são os que precisam de atenção.

Ao questionarmos os alunos do 1ª, 2ª e 3ª Série sobre o que deveria 
melhorar nas aulas por mediação tecnológica, os resultados foram:

Tabela 17 - Na sua opinião o que deveria melhorar com 
relação as aulas Do Ensino Médio Presencial Mediado por 

Tecnologia, em seu município?

Alunos da 1ª Série

Aluno A “Podia melhorar com uma televisão nova, em questão das 
explicações, entendo super bem.’’

Aluno B “Ter ar-condicionado.’’
Aluno C “Quanto ao combustível e alimentação.’’

Aluno D “Melhoria no transporte, uma merendeira própria para fazer 
merenda e equipamentos e materiais pedagógico.’’
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Aluno E “Deveria ter uma merendeira, e materiais pedagógicos e 
uniformes.’’

Aluno F
“Usa a tecnologia para expandir o conhecimento através de 
ferramentas e aplicativos onde alunos possam se aprofun-
dar nos estudos de forma de realidade aumentada.’’

Aluno G
“Deveria ter uma melhoria na gasolina (aumento do com-
bustível), uma merendeira para preparar a alimentação, e 
deveríamos receber um aparelho e materiais pedagógicos 
para o estudo.’’

Alunos da 2ª Série

Aluno H
“ As explicações dos conteúdos, porque tem vez que os 
professores falam muito depressa, e não dá para entender 
muito bem.’’

Aluno I “Ter mais tempo de explicação, para tirar as dúvidas.’’

Aluno J
‘‘Poderia melhorar com o uso de uma televisão nova, com 
aparelhos prestando, dando para interagir com os outros 
professores, para nós podermos tirar mais nossas dúvi-
das.’’

Aluno K “Colocar ar-condicionado, ser repassado a gasolina direito, 
melhorar as estradas.’’

Aluno L “A melhora da energia’’
Aluno M “Na minha opinião está tudo perfeito.’’

Alunos da 3ª Série

Aluno N
“Deveria ter um professor presencial com o estudo da sala 
que passa nos ajuda, ter uma sala para poder ter aula de 
ciências.’’

Aluno O ‘‘um espaço para aulas práticas de química e educação 
física.’’

Aluno P ‘‘A falta de um professor presente e às aulas práticas de 
educação física’’

Aluno Q “Mudar o horário de começar, começar mais cedo e termi-
nar, mais cedo, porque eu chego em casa às 22:30’’

Aluno R “Poderia ter computadores melhores. E os professores do 
tecnológicos poderia explicar melhor os conteúdos.’’

Aluno S “A internet pra pesquisar trabalhos e tarefas. E as estradas 
pra vim pra escola.’’

Aluno T “A internet’’
Aluno U “Aulas práticas de educação Física e Química’’
Aluno V “O tempo da aula tem que ser um pouco maior’’

Aluno W “O que poderia mudar seria o horário e o acesso a escola e 
a internet.’’

Aluno X “As explicações pelos professores e os aparelhos.’’
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Aluno Y “As explicações, os equipamentos.’’
Aluno Z “Deveria melhorar na parte das condições escolares.’’

Aluno Z “Na minha opinião o que poderia melhorar é o horário de ir 
embora porque a gente chega muito tarde em casa.’’

Aluno # “Não precisa melhorar nada’’
Aluno 𝜶 “Na minha opinião não tem nada, para mim já está bom’’

Aluno 𝜷 “Deveria ter professor presencial para passar as aulas e 
um espaço para as aulas práticas de química.”

Aluno 𝜸 “Deveria ter professor presencial para passar as aulas e 
um espaço para as aulas práticas de química.”

Fonte: Escola Estadual Professora Maria Curtarelli Lira, do 
município de Apuí/ Amazonas/Brasil, 2023.

Conforme resultado de nossas entrevistas, os alunos, em sua maioria, 
afirmaram que os equipamentos utilizados durante as aulas poderiam ser 
melhorados como a tv e a internet. A melhora dos espaços físicos se apresen-
ta logo em seguida como uma das melhorias que poderia ser feita dentro da 
escola como: laboratório para as aulas práticas de química e laboratório de 
informática para os alunos praticarem as atividades das aulas de informática. 
Os alunos recebem apenas as aulas teóricas, mas não possuem acesso as 
aulas práticas porque as escolas não possuem laboratório de informática. 
Nossos entrevistados também mencionaram a falta de aulas prática de edu-
cação física.

A educação, ainda que seja oferecida a partir de uma modalidade atra-
vés dos recursos tecnológicos precisa também ser oferecida a partir de uma 
perspectiva essencialmente humana. O ensino se difere quando não há com-
promisso de oferecer o mesmo serviço de forma igualitária. A população rural 
fica a mercê do Estado que oferece políticas públicas que não atendem a ne-
cessidade real da população. Leva-se um serviço mediano que não contem-
pla o usuário dos serviços onde a falta de recursos tecnológicos empobrece 
ainda mais o aprendizado dos alunos que não recebem o mesmo direito à 
educação com relação aos alunos de outras localidades.

Ao receberem aulas teóricas sem receberem as aulas práticas não há 
aprendizado, visto que, teoria e prática se complementam. A inserção dos 
recursos tecnológicos nas escolas, a exemplo do laboratório de informática é 
parte de interesses comunitário.
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Quando se fala em informática na escola, é preciso conside-
rar como será feito e praticado o recurso pedagógico dentro do 
laboratório de informática, e para isso todas as pessoas envol-
vidas no processo precisam dialogar e definir sua utilização e 
qual o seu objetivo em prol do aluno, levando em consideração 
os interesses e as exigências da comunidade e da sociedade 
(Mamedes; Mamedes, 2023, p.1).

Autores como Tajra, (2000); Moran (2000) consideram que a utilização 
da tecnologia computacional no campo da educação é indiscutível e neces-
sária. Não se pode mais apresentar o conhecimento de forma fragmentada 
onde o professor é o detentor do saber e o aluno apenas a parte da memo-
rização desse saber. É preciso investir no desenvolvimento das habilidades 
humanas e o computador e a internet são ferramentas indispensáveis para 
que essa evolução ocorra.

Quando o professor convida o aluno a um estudo virtual de infor-
mações, ele não apenas lança mão da nova mídia para poten-
cializar a aprendizagem de um conteúdo curricular, mas acima 
de tudo contribui pedagogicamente para a inclusão deste edu-
cando na tecnologia digital (Mamedes; Mamedes, 2023, p.1).

A melhoria do espaço físico nas escolas deve também ocorrer junta-
mente com a melhoria dos instrumentos pedagógicos necessários para se 
desenvolver a educação. A escola e a educação que buscamos deve oferecer 
o mínimo de dignidade possível. Manter uma estrutura física conservada e 
digna para os alunos e professores é parte integrante para que o processo de 
educação e aprendizagem ocorra. Na falta desses recursos, possivelmente 
os alunos vão estar em condição de desigualdade, como acontece com os 
alunos da educação por mediação tecnológica de Apuí que precisam do au-
xílio combustível para irem às escolas porque a maioria mora muito distantes, 
as estradas não oferecem condições básicas de trafegar, falta de energia 
torna a ida e vinda dos alunos e professores mais difícil e até propício ao 
abandono escolar.

Com relação às outras queixas apresentadas pelos alunos, a falta de 
um professor com conhecimento na disciplina apresentada nas aulas online 
também dificulta o aprendizado. De acordo com a fala de alguns deles, o pro-
fessor às vezes não consegue explicar o assunto após a aula, que na maioria 
das vezes não é bem compreendido pelos alunos.
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Alguns alunos mencionaram que o professor palestrante passa os con-
teúdos de forma muito rápida e devido a falta de equipamentos como micro-
fone ou baixa qualidade do sinal, não há como interagir com outros alunos 
de outras localidades, o que ajudaria na compreensão dos assuntos. Por fim, 
alguns mencionaram a falta das aulas práticas de educação física.

O que se percebeu durante a coleta de dados é que a modalidade de 
ensino por mediação tecnológica trouxe benefícios as comunidades possi-
bilitando que os jovens dessem continuidade aos seus estudos. Contudo, é 
perceptível o quanto o projeto ainda precisa de ajustes por oferecer as aulas 
teóricas, mas não as aulas práticas, deixando os alunos sem a prática das 
atividades físicas, assim como, das aulas experimentais de química e de in-
formática.

Dessa forma, de nada adianta a escola oferecer as aulas através de 
recursos tecnológicos se o espaço de interação, comunicação e de aprendi-
zagem prática não existir. A educação tem um papel reflexivo e libertador na 
vida do indivíduo, no ambiente virtual também se compartilha ideias, suges-
tões e aprendizados.

O cotidiano do povo interiorano deve ser levado em consideração, 
assim como o seu espaço, o seu meio de locomoção e suas dificuldades 
de acesso. Implantar uma política pública em localidades, cuja realidade de-
monstra limitações, requer planejamento, estudos e compromisso dos en-
volvidos para averiguar o desenvolvimento dos serviços prestados a esta 
população.

Levar educação às comunidades rurais também precisa ser analisado 
outras questões como o acesso dessa comunidade as escolas, visto que as 
estradas sempre apresentam problemas como buracos, falta de energia e 
falta de segurança.

Apoiando-se nos estudos de Souza e Ramos (2020, p. 809):

Reforçamos nossa compreensão do rural como espaço diversifi-
cado, multicultural, contudo, apresenta singularidades, particula-
ridades e especificidade, haja vista a diversidade de paisagens, 
culturas, histórias e práticas sociais.

A partir da visão de Aguiar e Silva (2003, p. 101), a falta de políticas 
públicas educacionais específica ao povo interiorano pode desmotivar muitos 
estudantes. Pois:
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As pessoas que concluem o ensino médio não têm perspectiva, 
pelo menos ao longo prazo, de uma formação profissional, uma 
vez que poucos possuem condições financeiras de irem à ca-
pital do Estado em busca de qualificação profissional, seja em 
nível básico, técnico e principalmente, tecnológico.

As escolas nem sempre oferecem infraestrutura adequada, falta de 
equipamentos e de pessoal para que o serviço seja oferecido de forma dig-
na. A tecnologia que veio para promover o desenvolvimento de determinada 
localidade, também é a mesma que também exclui.

Moran (2000, p. 1) salienta que:

A distância hoje não é principalmente a geográfica, mas a eco-
nômica (ricos e pobres), a cultural (acesso efetivo pela educação 
continuada), a ideológica (diferentes formas de pensar e sentir) 
e a tecnológica (acesso e domínio ou não das tecnologias de 
comunicação).

A exemplo dessa exclusão temos a falta de um laboratório de informáti-
ca nas escolas da rede rural que poderia auxiliar os alunos nas aulas práticas 
e aprimorar o trabalho dos professores. “A Internet é uma tecnologia que 
facilita a motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades ines-
gotáveis de pesquisa que oferece” (Moran, 2000, p.4). contudo, é importante 
salientar que durante muito tempo a educação privilegiou métodos didáticos 
tradicionais centrados no professor, enquanto os alunos apenas observavam, 
ouviam, decoravam e anotam. Sair desse contexto tradicional de ensino oca-
sionou uma quebra de rotina dos alunos e até dos próprios professores.

Ainda que seja o professor o maior motivador, não há aprendizado 
sem o interesse do outro. O processo de ensino e aprendizagem precisa de 
esforços dos dois lados para que ele realmente aconteça.

Compreende-se que é importante fazer aquisição de máquinas e 
equipamentos, mas se não há investimento no desenvolvimento humano, 
a exemplo da contratação de uma merendeira, um profissional de limpeza, 
melhoria do acesso tanto à internet quanto às ferramentas tecnológicas que 
atualmente não faz parte da realidade de muitos municípios, o ensino fica 
debilitado. “Em decorrência da distância e do difícil acesso, a região amazô-
nica acabou escrevendo uma história educacional de contornos diferentes do 
resto do Brasil” (Silva, Zogahib, 2015, p. 113).
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Resultados da Pesquisa
Não há como falar de inclusão digital, sem levar às comunidades, as 

mesmas possibilidades de acesso as ferramentas digitais capazes de poten-
cializar o aprendizado dos alunos. Santos (2003) salienta que o território do 
dinheiro e da fragmentação é um espaço escolhido para reprodução capita-
lista. É o capitalismo que vai determinar o território que irá se beneficiar com 
saúde, educação, meio de transportes, assistência social, trabalho e renda.

Quanto as áreas mais afastadas das grandes indústrias, como a exem-
plo das áreas rurais e ribeirinhas localizadas no interior do Amazonas, ficarão 
esquecidas, se deteriorando em decorrência do abandono por parte do poder 
público e do capital por não considerarem necessário que aquela determina-
da população tenha direitos iguais as demais populações de diferentes áreas 
localizadas nos centros urbanos.

As tecnologias são muito importantes e têm contribuído para al-
gumas mudanças no ensino e na aprendizagem. Mas elas, por 
si sós, não alterarão nosso modelo de escolas. Se perdermos 
o sentido humano da educação, perdemos tudo. Por isso tenho 
insistido na importância das dimensões pessoais no exercício 
da profissão docente. Precisamos professores interessantes e 
interessados. Precisamos de inspiradores, e não de repetidores. 
Pessoas que tenham vida, coisas para dizer, exemplos para dar. 
Educar é contar uma história, e inscrever cada criança, cada 
jovem, nessa história. É fazer uma viagem pela cultura, pelo co-
nhecimento, pela criança (Nóvoa, 2010 apud Kenski, 2003, p. 
98).

A maioria das escolas localizadas na área rural não possui bibliotecas 
com vasta literaturas disponíveis para os alunos pesquisarem. Muitos alunos 
acabam tendo que buscar recursos de acesso à internet em casa, quando é 
possível, ou na casa de outros moradores da comunidade. Um laboratório 
de informática facilitaria o acesso dos alunos e professores as informações, 
facilitando um aprendizado mais rápido. Como bem pontua Pereira e Castro 
(1990, p.7): “Apesar dos avanços, as escolas rurais, principalmente das re-
giões Norte e Nordeste, contam com recursos mais escassos, como bibliote-
cas, computadores, internet, entre outro”.

Estudar através de recursos tecnológico, faz-se necessário que as po-
líticas educacionais também busquem privilegiar o papel do professor que 
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atua diretamente com os alunos. a modalidade de ensino por mediação tec-
nológica possui estratégias de aplicabilidade bem específicas e bem elabo-
radas por uma equipe tanto pedagógica quanto por profissionais da área de 
tecnologia, mas evidencia-se falta de investimento por parte do poder público 
local.

Com base no que foi apresentado até aqui, constatou-se que a moda-
lidade de ensino por mediação tecnológica contribuiu para que os jovens da 
área rural de Apuí concluam seus estudos sem terem que se deslocar para a 
cidade. Essa modalidade de ensino, ainda que desafiadora, tem sido a única 
esperança dos alunos que vivem em área rurais para realização do tão so-
nhado direito de estudar em sua própria comunidade.

Em função dessas inquietações observadas, este estudo pode consta-
tar que o ensino por mediação tecnológica nas comunidades rurais de Apuí 
enfrenta desafios decorrente da condição geográfica, da situação política e 
econômica do qual o município vive.

Nessa perspectiva, ao observarmos o contingente populacional 
residente em áreas rurais ou em vilas e pequenas cidades que 
têm seu cotidiano atrelado ao rural, bem como em relação às vi-
vências, experiências e modos de ver o mundo que tais popula-
ções possuem, torna-se imprescindível a ampliação dos estudos 
sobre ruralidades na atualidade, tendo em vista que é preciso 
contribuir, sobretudo, para o melhor entendimento das relações 
entre o espaço vivido (rural) e a formação de tais indivíduos, seja 
no entendimento de si mesmo, do outro e do mundo (Souza et 
al., 2018, p. 22-23).

Conforme resultado da aplicação do questionário junto aos docentes 
do ensino por mediação tecnológica; a limitação do acesso à internet é uma 
das principais queixas apresentadas por eles, seguido da falta de um profis-
sional para preparar a merenda dos alunos, assim como de um profissional 
da limpeza. O trabalho realizado por esses profissionais está sendo realiza-
dos pelos professores quando os alunos ficam em sala assistindo as aulas, 
configurando-se em precarização do trabalho docente.

Na educação, o comportamento flexível é tanto demandado dos pro-
fessores quando difundido, como habilidade a ser adquirida, aos estudan-
tes, futuros trabalhadores. Estimula-se o professor, por diferentes meios, a 
adaptar-se a circunstâncias variáveis, a produzir em situações mutáveis, a 
substituir procedimentos costumeiros (às vezes repetitivos, às vezes bem-
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-sucedidos) por “novas” e sempre “fecundas” formas de promover o trabalho 
docente. Deseja-se um professor disposto a correr riscos e a investir em sua 
atualização. Subjacente a todos esses princípios e comportamentos, que vi-
sam reinventar a escola, tendo por norte padrões globalmente definidos, está 
a preocupação com o sucesso, com a eficiência, com a eficácia, com a pro-
dutividade, com a competitividade, com a qualidade na educação (entendida 
segundo os parâmetros vigentes) (Moreira e Kramer, 2007, p.1041).

Nosso estudo pode constatar, também, que os desafios enfrentados 
por professores e alunos com relação a dificuldade de trafegar nas estradas 
devido às péssimas condições delas desmotiva o aluno em continuar seus 
estudos. A expansão uniformizada dos aparatos tecnológicos comprovada-
mente não elimina a diversidade das relações sociais. Menos ainda propicia o 
desaparecimento das desigualdades sociais. Os conflitos e contradições que 
permeiam o percurso da educação brasileira, também, é enfrentado, talvez 
em maior grau, nas comunidades ribeirinhas e rurais do Amazonas em decor-
rência de sua peculiaridade regional.

Feitas essas teorizações, chega-se a um fecho provisório de que o 
ensino por mediação tecnológica tem sido um projeto relevante para a educa-
ção pública de Apuí, principalmente aos que residem em comunidades rurais. 
Contudo, evidencia-se que existem pontos a serem melhorados para que os 
alunos recebam um ensino de qualidade com direito a sala de informática e 
laboratório, assim como aulas práticas de educação física que atualmente 
não existe na escola.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A temática central deste estudo levou a uma discussão em torno do 

ensino médio mediado por tecnologias oferecido aos alunos do ensino médio, 
na zona rural do município de Apuí no Amazonas. Portanto, as considerações 
empreendidas é que o ensino médio mediado por tecnológica, tem sido uma 
modalidade de ensino de grande relevância para a educação pública nas 
áreas rurais de Apuí e demais municípios do Estado do Amazonas. O uso das 
tecnologias digitais na atualidade representa uma série de possibilidades que 
pode viabilizar vantagens promissoras no processo de Ensino-Aprendizagem 
dos alunos, assim como, melhorar a prática docente.

Essa nova modalidade de levar a educação por meio de mediação tec-
nológica tem sido uma alternativa viável aos que vivem no campo, em áreas 
distantes das áreas urbanas e que não podem se deslocar diariamente para 
estudar nas escolas localizadas na cidade. Contudo, percebeu-se que a tec-
nologia, apesar de romper barreiras geográficas, também, carrega consigo 
algumas limitações como as apresentadas neste estudo.

A pesquisa foi realizada no ano de 2023, na Escola Estadual Profes-
sora Maria Curtarelli Lira que é a escola responsável pelo ensino médio me-
diado por tecnologia e nas três escolas municipais da zona rural, as quais 
funcionam esta modalidade devido ao termo de cooperação técnica entre 
Estado e Município. A coleta de dados seguiu de acordo com as datas do 
cronograma de investigação proposto no projeto e foram utilizados os se-
guintes instrumentais: questionários aplicados aos professores presenciais, 
discentes e gestor, Termo de Anuência devidamente assinado pelo gestor da 
escola e o Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE, assinado por 
todos os demais sujeitos participantes deste estudo.

Quanto aos resultados obtidos constatou-se que esta modalidade de 
ensino médio, tem levado oportunidades aos estudantes das regiões rurais 
de Apuí de concluírem seus estudos sem ter que se deslocarem para a área 
urbana, não ocorrendo o risco de serem obrigados a abandonarem seus es-
tudos para poderem auxiliar seus pais nos trabalhos com a pecuária ou com 
a agricultura.

Alcançou-se o primeiro objetivo específico, que aqui determinado: 
Identificar quais são os desafios enfrentados pelos docentes presenciais com 
o uso das tecnologias na mediação tecnológica no ensino-aprendizagem dos 
alunos do ensino médio presencial mediado por tecnologia em Apuí - AM.
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Conforme resultado através da aplicação dos questionários, realizadas 
junto aos docentes presenciais constatou-se que o acesso à internet tem sido 
um dos maiores problemas enfrentado pelos docentes presenciais durante 
as aulas, pois precisam realizar pesquisas, verificar os comunicados, acessar 
cursos, mas infelizmente não é possível em decorrência da internet de baixa 
qualidade que está disponibilizada para o atendimento desta demanda, pela 
SEDUC, no município de Apuí.

Considera-se até contraditório levar educação através de recursos tec-
nológicos inovadores com a baixa qualidade de internet fornecida a todo in-
terior do estado do Amazonas, dificultando o acesso dos professores presen-
ciais. O acesso à internet pode viabilizar ao professor presencial melhores 
informações e conhecimento do qual será útil na hora de passar informações 
aos alunos que os procuram. E por fim o atraso no atendimento pelo centro 
de mídias às escolas também atrapalha as aulas, quando não há suporte 
técnico e nem pedagógico aos professores presenciais.

O segundo objetivo: explicitar os desafios enfrentados pelos alunos do 
ensino médio presencial mediado por tecnologias com o uso da mediação 
tecnológica na aprendizagem no município de Apuí- AM; conforme resulta-
do levantados, os alunos, em sua maioria, afirmaram que os equipamentos 
utilizados durante as aulas poderiam ser melhorados como a tv e a internet.

A melhora dos espaços físicos se apresenta logo em seguida como 
uma das melhorias que poderia ser feita dentro da escola como: laboratório 
para as aulas práticas de química e laboratório de informática para os alunos 
praticarem as atividades das aulas de informática.

Os alunos recebem apenas as aulas teóricas, mas não possuem aces-
so as aulas práticas porque as escolas não possuem laboratório de infor-
mática. A educação, ainda que seja oferecida a partir de uma modalidade 
através dos recursos tecnológicos precisa também ser oferecida a partir de 
uma perspectiva essencialmente humana.

A população da zona rural fica à mercê do Estado que oferece políti-
cas públicas que não atendem suas necessidades reais. Não contemplando 
a clientela com serviços satisfatórios, onde a falta de recursos tecnológicos 
empobrece ainda mais o aprendizado dos alunos que não recebem o mesmo 
direito à educação com relação aos alunos de outras localidades. Os alunos 
também relataram que a ausência de um professor que domine os assuntos 
como os de matemática, por exemplo, para lhes darem orientação, dificulta 
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o aprendizado. Outro grupo mencionou que as péssimas condições das es-
tradas e a ajuda de custo fornecido pela empresa de transporte terceirizada, 
aos alunos para se deslocarem até as escolas tem sido insuficiente para o 
mês todo.

Nosso terceiro objetivo: precisar a importância para a vida acadêmica 
dos alunos a modalidade de ensino do ensino médio presencial mediado por 
tecnologias no município de Apuí-AM.

O método de ensino é desenvolvido através de aulas apresentadas por 
um professor palestrante direto de um estúdio localizado em Manaus, onde 
é transmitido ao vivo para os alunos do ensino médio todos os dias no turno 
da noite com início às 19h até às 22h. A sala de aula possui um kit sala con-
tendo um armário metal, Box IPTV, cabo, cabo USB, estabilizador, HUB USB, 
impressora, microfone de mão, monitor, mouse, teclado, televisor led e web-
cam. As ferramentas são previamente instaladas por técnicos de uma empre-
sa responsável em fornecer os equipamentos e serviço de internet para que 
as aulas sejam transmitidas.

Com a chegada dos recursos tecnológicos na educação trouxe uma 
esperança para muitas comunidades, ainda que saibamos que o acesso a 
esses recursos ainda não é igualitário. Infelizmente o Brasil ainda continua 
atrasado no quesito tecnologia e muito mais atrasado no que diz respeito a 
igualdade social.

A tecnologia tem proporcionado o direito à educação aos que se quer 
podiam usufruir desse direito em decorrência da desigualdade regional. A 
exemplo disso, o nosso estado do Amazonas que sempre viveu as margens 
políticas do restante dos estados brasileiros. Quando se leva educação aos 
povos criamos uma forma nova de pensar e agir.

Partindo desse pressuposto, os alunos revelaram que se caso não 
houvesse o ensino médio presencial mediado por tecnologia, na comunidade 
em que estão inseridos, seria impossível para eles finalizarem seus estudos. 
Percebemos que os alunos da 1ª e 2ª série afirmam que sim, que consegui-
riam finalizar seus estudos porque se deslocariam para outras comunidades 
ou para a cidade. Já os alunos da 3ª série, dos 17 entrevistados, 15 alegaram 
que não seria possível. A realidade das comunidades inseridas nas zonas 
rurais, vivenciam dificuldades com relação a infraestrutura das estradas, da 
própria escola que nem sempre oferece melhor condição das estruturas física 
para atender os alunos.
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Apesar dos avanços, sabemos que muita coisa precisa ser estruturada 
de acordo com a realidade de cada localidade. A educação pública avançou 
bastante, mas ainda precisa sofrer mudanças para atender os diferentes pú-
blicos da nossa educação.

Com base no que foi apresentado, acredita-se que possibilitando o 
acesso aos professores e alunos a uma internet de qualidade, no âmbito es-
colar o processo de ensino e aprendizagem pode melhorar na modalidade de 
ensino mediado. Que o professor de sala de aula pode contribuir mais com 
os alunos e com o próprio projeto subsidiando os alunos com informações, 
jogos, gincanas e atividades que os incentivem aprender mais a disciplina 
exatas como Matemática, por exemplo. O aprendizado não precisa se con-
centrar somente nas aulas ao vivo, poderia oferecer um dia da semana uma 
aula prática dentro do laboratório para que os alunos se sintam interessados 
na disciplina.

Em função dessas inquietações observadas, os resultados aqui apre-
sentados demonstram que um percentual bastante expressivo de alunos afir-
mou gostar de estudar por essa modalidade de ensino porque não precisam 
mais se deslocarem para a cidade.

Assim, o que resta das considerações aqui empreendidas é que a edu-
cação no âmbito rural precisa ser mais bem avaliada pelo poder público. Que 
as políticas públicas ao serem elaboradas precisam levar em consideração a 
realidade de seus usuários. O interior do Amazonas carrega consigo suas pe-
culiaridades cultural, geográfica, social e política. Suas necessidades, seus 
desafios e os obstáculos são elementos que forjam a identidade do povo 
amazônico. A educação brasileira ainda não faz parte do direito de igualdade 
para muitas famílias, mas é a ponte que liga uma sociedade ao futuro e con-
tribui com a melhoria de vida pessoal e coletiva de um povo.
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RECOMENDAÇÕES
A educação rural ainda carrega consigo desafios ainda distante de se-

rem superados. Infelizmente a educação rural ainda é bastante estigmatiza-
da em decorrência do descaso do poder público que não direciona para as 
comunidades rurais políticas públicas voltadas a atender a necessidade da 
população que residem nessas localidades. Durante muito tempo, a popula-
ção rural e ribeirinha do estado do Amazonas teve que contar apenas com 
o próprio esforço para mandar seus filhos à cidade e assim concluírem seus 
estudos.

A educação por mediação tecnológica chegou aos municípios do esta-
do do Amazonas como uma nova possibilidade de oferecer às jovens maiores 
possibilidades de concluírem seus estudos sem terem que se deslocar para 
cidades vizinhas ou para a capital do Amazonas. Partindo desse pressupos-
to, este estudo demonstrou que os desafios enfrentados por professores e 
alunos não são somente pedagógicos e estruturais, mas político. O poder 
público local precisa refletir sobre o seu papel dentro desse projeto e investir 
no necessário para que os alunos possam usufruir seus direitos.

Deste modo, recomenda-se este estudo às instituições educacionais 
como um todo que se propõem a trabalhar e oferecer uma educação igua-
litária e inclusiva aos povos amazônicos que vivem em áreas rurais. Busca 
contribuir com novas pesquisas na área da educação por mediação tecnoló-
gica que possam incentivar a destinação de recursos para a melhoria dessa 
modalidade de ensino no interior do estado do Amazonas.

A pesquisa busca contribuir com o fortalecimento das políticas públicas 
educacionais por parte do Estado e na valorização do ensino público em Apuí. 
Quanto a sua relevância social, este estudo tem o propósito de fortalecer as 
discussões sobre o ensino médio presencial no âmbito da sociedade civil.
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